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w» lillot.de \a I, li.a do lianeo de. 
Cltllit» lio H. IViltl I HlilC'4 lll.tllui' *u 
•In rrtdila .|«r **«rv« h Utmm IMÍ- , , n 

',o " '••«' i» "r 
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14.1111:. ia&á<>, Uibo v etiU lulluii |Mri, j uii iii m 4 uiiUMue, enl.oai. 

I I I K Í I I I ruim, uit porque o uiumt.no 
não , ucoutr* •uutUv11** «lo uxilo nu 

> opim, no O c« rio «'• quo mli'»iiu,,., 
.Iiiprc tiuios so reall«,iui, In t.lujHia, 

' vòliiMiti! fiu cflMii ea|>ociuea nu ei'e-
pctouau*. 

I>i rt.indo adiro noaiii uiii peltlira 
C ruri.l, I I I H I U o ei. di. IVulo Kgidlo, 
rum o c tuiuado «evito o lirillimiU -| 
HHl, cm incute KHHMMI ilo Koiimlj : | 

,.*«<•<* f. <1,., 
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Mo aíTeíüljnsí • M 

J 
íiluitro lodaolor. 
JVl' lunia <jiio d« 8<jü e j roo mo edu-

«\u-111e A feiy&o do tcinjio, ulisíamlo-
.no 110 priuido o co 11)modo partido do« 
imlilii rcutoR o ít higDrtdoa, não o 
00 fazer, do todo em todo. 

K' o eaeo do fait ijvc imifcc 1m fn... 

A îiu, liei de ol>edc«er, forçosauien-j dagai. ju8 meioa iXo 
lo. á iuiputbão <lo luou temperamento, | 
iirromcltondo-mo uma ou outin vez ' 
ua aisnlysG o critica das confie... que, 1 

O f/iito l.tociii Mitii iln« IMÍ «r "* i ÍIm>« du K|(i<iu jrjMMOiHtt om tiiiii | i- | 
t«l, laitMM lu 41 |tÍudtMÍu U t <1.11 Ml I 
I'»IIiicíom do Httli ii* aliawté*'» • t <ii «ii 

j |||| .>jj,0 f|4)M CMíniül|s#HI, U) iOS !»• «lllM'1 no OVtil0ll*4ill um M<MH'IIIM • ímIOIí/oh, « II Itui o i r a e o l i < » <U «I • 

iIon Í H i i i i i i t < i f l , o l n i i i i i g i i é o « ' « ' u m do i t * 

I H Ü V o c o m « f i l e IIN a i l u u > I I I I I I l u i i i i A » . du |tro0ui'»iii I I IAVÍ ur u i< (Iriitfiuiv | 
« r a i a q - i a a d a s t e d a l a v o u r a | i r o w < ( i o i m > % o í o i H i m d . -

p o r o d i a ; i H t « m b i a d n i u o n t o , « f i o iudis- l̂̂ s üAIu Imlm MO u p i c d i t n i i i ! t,-l(í o t e v ü d o v a l o r , • pousaM ii HÃO ÍHdi*]>mH«n ÍH !) l â o n \ « m u i t a rr« uto lia pori.lii «|u« hs rmo|li., l#(tc, . „ . . . . I horn d u a UiiHtM i f t i quo t . u » niioiniHii • » ' * culiili;. 0. k«iíc. em |.rimuir„ lürtm; ,.,„,,„,.,mm fc|u(|(J ,„,,.„.„ 
I ! • • • ( • • D s i i r i u ijUO MW c l u » o t i ' l i U « o u loauutit d u t a r r í t i r i o | > » t r j , • . 

c u n l e l e i . . ( m j u i l l o IJUO u i u t u r n ) . , " i r . C a m p o u H i l l . |MIII<HII'I>, I n l i -
u m n u m e r a m i l l i c i a n t u d o ( r a l i a l l i u l o - I l i í i u n u l i » . « o i i i i n i e i , . d o » - . . I o c o r u -

. . | V " ® P U i p o i l c r i i i i l o , p i . i i | i i e i m r t l o \ i * i n - u i 

® l ' r o o , K i l h e i p i e r u m ; • I o iic p i c J m l o pura o u 

uaipiuii 

proriK,. 
r;i]iita' 

1 o r RÍuip|P9 ficnüo, nitula s c d i / e u i J 

I . carto r,uc já leulio co- nopulilu ilo 
• in U I C I U O ileirnv pnesnr iiuoliimo 
.,1a r, ra .. tona, couft:-ao-o, rui gmn» 

il parto a ronlriigosto, ] riucipalmento 
i m rio i-iiito acaiilirulo o ouniorc-
i. ln, i'r.ila ver. quo me vejo un con-

••riioiu tio 1 utci á dh--inn porta, eiu-
i i r convicl i ila li"Hpitaliilado c:iva-

, ir- a. jáuinis dcsmeulitln. 
lIas, : o C a-.-im o ro 6 O I' I IO/I Í I - , 

| r u i , c m m - ^ u u d u l o g u r . 

c o u t a r c o m . . . ( o q u e y ' ) 

, t u i i A i » , I ACII. O u t o u i R O . . . > 

K e n t ã o ? 

, S c n c r a d i t a c r e i u q u e a l a v o u r a p a r i » 

j c l i l i i , m o r r o d o i n t i l i i , ; i i i i t c i . t u i u l m 

p a r a o cataclv.siuo. . . t i a t u r i u m d o i n -

u u a v i a u r * l l i o o r i -

gor «Ias ««ntrafiodiulue; r e d u z i r o i m -

p o - - t o de e x p o r t a ç ã o , t a r i f a s de trans-
porto otc., c , longe . l o s o c o t i t o u t a r o i . i 

l > u h » i t a l « M I B t i u a • • ( « ' l l i l o d o 

I II I . I -A:|M pi n i li i tu 4« A'-. • 
i|«i' ii1 «ii tuli-uUdaa -ui ruiu wil pa-

o |iit'i*Hla« tatu qu. » piuti.l, uta 
•l.i li. pulilica Ai. mliiiu pi«l, ii.li l»ii«» 
dar o -1. Campo» Hallaa, 

l.ct.i de «. .ia, na< pia .... diptuuia-
licua a oiiaroi-iiuaite .lu pitiuuulc» d« 

pari ea que a lu'. 
aa Inlcrua i ,ir.ua 

eNÍ. aut que o noiao proaulunlc oa ao» 
eaiio. tu tudo otao, mui ao pod< ra 
diy.er quu n ar. Caui|ioi hallea n io 
la\o lucro nu proicilu po-rionl u aua 
Viuvem a Ilii«no.--Alic 

piiHoma ta« um pui«l lt.4ul«ii, uiu |«i-a| |M|*(laul«, u ilaaualMldaila pw-Hi-ial. 
* m l i a a i I a I . i a * d o « t a v a l a l u a i w aa, IKIIUII uiiiilu y i a T » » 4 « . l « a IH» 

i 4 i . i i i i i i i u l a , iiiiiu l i u i i . l i caia-duia, Itaucu du a*.,lio, junln a «..l iiuo a lia* 
i r a n a i u K a l l u i i , a , n i n a d a . , aaacu» i l a l.iupr auia. 

A p « u II d " u i i i i l . a i t i i i i M a , u á u • li-iiMi iln apravuiar aa •avrnaillndaa 
> • a a • i l i . a a i l a l i u l i i p a r a i l i a a l i t r , 
• U I U L U I I I . L » p , |II I I I » . I I I - I - , > I M U 

1 i i l a l r u l i i i u i < n i n a i l c c o r , i | H « c a t a * ' , 
fci l u a i i l a i l u i p i a I a i i r i . ( H i i i l o | > a i i 
a m p a i . . - m e M a c i a , r i u 1 4 d a » > l u | 4 n , 
n u « u l a u u u i i l o u l i a n l < u i u Nu cli. ar ao Miu-a-lo, i|i>|ai|a ila uiu ilur ,uli iro a auioin-u nla- iuco, leaauiliaiq—Huc, knluu<ii«i ,iii l*, I01I0 

1 lai Ja ao MU U lanliaada l.al,'lliu, o povo aaia aaivo da 
A lotaa «ao aaftaia o i .Ka p m a i p u aalu «o A nu 'a ila ul» .0 <1 oalwa a «MU (rtlu du dia» p.no • auiiualia. d «••«««na na,, aliaudouara. dando o , ,|UU • lai duiurwiua, Ma U"Uia da iiu-• 1 nlitnda lietvua calalui lada 110 K lado. I lluuva oa-.o du luortn ila inaitiç.iu naa | 

p o i t a a d Uiladi A c a i t d a d a p u l i j . c a i leala a\«utU<la I. d—nladuia a «itiiaçao I iga a ra ! muaaa di «aceurtu- a dataruuuac 10 •Ia «uraii oa | M I . I «|N,IV . itaaaiito do IKivo lioniiu , a lUamauya H.lvau o • aalu.» 

. cuiii o ijuo so lia foito. quanto a ca-
! jiltaoo, proourariani cercar oa liam os 
do credito agrícola o do credito mal 
do todas as foudir>~,cs do vialiilidmlo. 

O i l u . t i i l o para osyatí iustit.;iiBt,ea com 
a me u,a boa vontailo, com o me.mo 
inturnsNo o cuthusiasiuo disi.oi. a.los 

| ao thealro do Kbtado, reconheceriam 
quo, com metade do quo so vai dis-
pcuder neste, dariauí vida ao primui-

! ro; c, C O D I o simples R R I,om 

faiiiiuto-i do uorte. I rroaldeutu da Itcpuliió-n. primeiro ' magi- trado da nuváo, mal llio H O I I I H -vam aa lior.i paia os preparativoa 1)1, viagi-m ao Frala, ondu a ralas liori. 1 a. oxo. cxliibe o «eu abdomeu o aa : suaa calças eôr do nloci itu. J ÍM,lira um povo inteiro, 111,a oateiio* 
; r o a da fome, o o piiiaident., da l i e p n -; bliea, longo do pitrl:cí|.ai da iiia ilór, ilivo.le-se como ui., nanab,'., nnclio do, import' i.-ia, pnfalundo o... ridículo. 1 I) ridículo I U I I Í H ajiida, por I'. \u: cin-' coenta eoiitoa tio r,'ia para cs aiYuutú noa pobres. Ni,o prooiüo indagar 1 onde aaliiram j cs, ca vincoeut tontos do laviait' 1 j que, l,i' :.i 'i :-ntcs do nomeado preai .deu. , liypi.tliooar,. nliaiã: . .. Nuliirali!) í,, .1 00 

( gastai îu(em, jogando com o ei tu, 
único que d.i gnaridu noa protestos | podtam valori ,ar as letras h;. î líio-
qu* isunaee ilos imponitentos c vi- ©árias. sumie dos 

i-i, 1 ,rios, que fazer V Vai, portanto, 
lu, i- esta, com pretonção ao vosso 
af.isallio. 

U rissumplo que, por assim dizer, j 
,,]•/•«. (,( ás columuas da imprensa I 

!i\re, ó o mesuiu qu<; um dia mo ati» ; 
11 da voluntária obscuridade ao jor-
nalismo; 1' o mesmo que, num 100-
1,.' n'n, parei-eu capaz do n]M*!vr niila-
i»ro analogo áquollo do •','/yCl a >.bt l:l 
it quo, por tini, levou o Jaiouyimiui ás 
turcas caildiiiaa o o K- i rgiim á li-
qnidaeáo a martello 1—L' a crise eeo-
uoiuicu do Kstiulo do fi. 1'nulo, quo 
t-;niritos argutos julgam em declínio 
e quo a mim • o mo afllgura cm co- , 
111'. ço.,. 

*. Não íierodila que a lavoura es-
t j.t j 10 tes a sol' victitua de mu ca-
•. u-lvsm.i, sob a jniimnoneia do uma j 
;.,iuidação llnal.» 

N o acredita, cginilm-utc, quo o 
' : rc- so Legislativo do Kstail ', de:> 

X—111 até hoje . nfo tenba i-urnúa, 
. ,iino ilovoru, doy altos interesses de,-

1 t:as-e.. 
São palavrâ , -ãu aflirma;1 JOS do um 

• i, .í m.iis, ilo um dos poucos verua-
• .ciiniui-iito cou ipicuos membros do 
Acuado paulista o que, por honra sua, 
poilouco 110 limil:.ilo numero dos quo, 
.-̂ ecpi iouiilmente, so p, eocupam, i-om 
I, ,a vontade e proficiência,, do proMo-
i.:a- so iaes atiiucütca a alçada do 
i.,gislativo. 

Kutretunto, lima cousa sii cilas vém 
],atento.il1: ó qne.de íacto, o- poderes 
,'ublico:. de tião 1'aulo, uonio os da 
Luiào, iiimla ! 1 ;V, so apciooboram da 
gr.ividado da situação, — não aeroditam 

a hu nirn, ist-i õ, "s l.ivnuloros, co-
1..1, ljd.11 ai cl.ii3ü . I a!;,ditadoras, 011-
!..!> 1 restes a submergir- ;0 110 abvsm > 
.ia li juidai-ão í;nal ! 

>1 . . . não acreditam ! 
'ilulo, W.J—10—MIJO. 

poripi o v. ú qu.11, \. 
VIL I I ss 1-, I . 1 li em-, .. . nlicno .it Iiciuinies v. srdo. . tSill,, I bi r.s L,I..;,O:I ) pauii'1,1, il.i-

I I . 'UL 1 ,1 

a | . 

I: 

a du 15. *l íi-,.1(11110, ^ t; i -I d:.e cu.r.i-, t. foneio a , 1 • 

0 ,/orii ' riu C-«H/iril ti. ouviil di. rr 
que o ar. C a m p o s H a l l o a aatroRar.1 ú 
c o m i n i a á u d o « n h o r a a , c u c a r r e h i d a 

d u f . a t a a c i u l i n , l O S - A i r c a , e i u c o o u t a 

C o n t o , p a r a 0 1 i n - I g e u t . - , 

1 a l i c a - i i i d i g n u t i i * a r g e n i i i i o c o m -

p a r a d o s a o s i n d i g e n t e s eonrenaea ' 
!', t bontem liou aa.lo of,'1ci:.l de •-'..-tiinetc do cbefe d- polieia " dl1. Ma-noel Nogueira '*io»li, clief" da I >•••••• cão ili» Hocretalia da jícp: riir.o Cei -trai, elido nomon 10 para nnb-litnil-o :;e t,i ci.rgo o Br. Uento llarroto do \marnl. 

O i i t i i i i a t i i i . l u I , ' . e u I a u .0 u l -
t o u i i o u i , ) l l c i t , i ; i 4 U do H . " a l i p l t i r a -ria LIA A I I I I I I I O K . > d e Hautoa. 1'iaueiaon 

l u a t i u o I a r u a i t o d a \ a a o o u r a l l o a , p i 
i l i n d ' . , | U " l h e loise dtapoi,a« I o d e l o -
c o u . 0 1 a o o o f i e s p l l b l l O o s i i a õ T n l i l K l 
p r i n a u i o u t i d a n i u l t a i m p o I a a 

q u a l q u e r c u u a a 
\ | i l I , i a o a p i i i . i , l i o - . p p i . H O a . v i a 1 

u i l u h n imute, num i - i r . - u l u l o u i i a d o d e 
c a r i o s n i u u i c o a l i e i r u t l , i V i a ç m i i p r k ' Q c r i m i 
g i r n u aepapoa,- s o p a p i a v i g u r - n o a o | 

l , r i t l a e « , — n a u í m e n i n o 1 C l i a m a i n o a 1 

p a r a a p u b l i . 

. i t a M b 1 o n 

r i f é m m 000 
e a i a a l u i , « t i i - « d u u l t o l a 

< " q u e e | e o , I M O Ç I . I 

l . e n i n a n u m juinal T e l h o d e C l i r i a U 
B a M i u a a ) 

• O euetmeo juis municipat eoneudi u âiianiltunça" du pi a-»« a u i . l l i a i du K, que l u ^ l i i 
• u e o u p u i t b i a d o X • 

I ' * C I | ado a o i . 1 dizei que n nift, ici» juiz eia o ain gioo sr. O L L V T ia C L » 

b e i r o 

O dr. liuitadi -c, um dia destes nina cal que o in,oi.,100 i l e v i e ter iineoidtt na llt panlta o que o meno estava M-
• 0 1 , 1 b , a d o . 

a 
l'raie da I." Delegacia: — Cs cniues a.io cmpio monstruosos o i«vol'autoe se In emliargo das ouergieas o prouk" 

c i i c i i u i - p i - o t o , eoiu a i * duque "q-allh. V ^ u c ^ . ;ão . ..parece • d.1 

a d j u d i c a d a . i •:|><ln''tito> e o n o l u i n d o tempro o ranUi-
d o o p u d i c o d r - l o ^ a d o p e l u D u o r e t p o n ^ 

I a a l j i l i d u d o d o c u j o . 

« .•.formo Lu dias, i Ii.ufpioiquo Pinhoiro, ciic'tim.svripr'io poli ial. 
: UM 1, -',:. ÍO i 

L. Plm> 

ly.c. diHtribilir «!a Aií.;c»ntimi, «i'f.(Io a forno (,uo f.rf oí.nríMisofi — podo: ia,u 1 .!„., : ple-.0ut04 

•11-

11 I 

II 5j5 .tal ua Cá idado 
\ t. 1:octoria do hospital do Curula-

(1G .v- Vicente de Paula, institui«;âo 
; 'uudada em Jundi&ljy, ouvi u a o-Ia 
rotí.iüçào uui offício .soíioiluado a irans* 

; r.iie.são ao publico do appcllo quu lho 
j dirige em prol da foimaç: o do pat: i-
mouio. 

CRMESO 
ifttnMo >-:i 1 M" i autos ofi.-n i ('•'•ii a d*. ' a offor<':•?:• 10 . A b ^ iM.rae, ta?:a da al it K.ialmoiit. a tatlo, jriistf.via O in-Ain̂ iit tlí.t fui incn"s 

cuiisi 
(ü) ii 11) 

lill-s.' todo o t ! 1 • i*j-e a sai ar a a ila tard'-, t 
O.', lllUStti'IldM-813 
voltai .1111 CS I ;i ra f. As li' :a 0 il) Tj [!, 10111 ' 

1 d • oporações ro: 

«tll ti uO 
1 o r a d rs. }-;. icgimIO 

i- !m> d»! <• ad\ • .̂lílv I :ono\ it; .Níanço.s do 
li HO. o a 

Cf CVtlO n finpcl » pariit uiai. 
K ( I CL ML 

r i -

la L'i : 
liondrce.... I': lllili.l lll£o . 
Portugal... Nt'\v-\ tu k • 1 t-i 11 raiiíis . 

r. cr.taçRcs tf Í-. ] .MI GÁQVhi !o ca 111 tio fcrr.e. 

' J. 1 ai a 1-ai.i •) 

V I S T A 

rC:OS . cto:» auoLoixs (iabliid do Jl<: A urrado, o do .A 111. ] » ÚN, «> iallocido íioneiiiljíir̂ .iilt»r li.iiio CoutiulM», d":1. K-TU^e* «lo I M C Í U . S , üortuliL-io de Carvalho e Octuviuuo do Azovvdo. 

A • *r. i-> 1 «!•: 

Cí 
,1o de I 

ro < : 
.1 .it 

I ai: lt!i5:I0, l" I; ( 111 • ; 10 | "C. 

Voltaremos amanliã ao asíumpto <i 
nossa noticia do anto-liontem, 
mando dosdo j:i a attonção «lo 
cretario da .Tnstiça. 

I l'i ucifi.iiüio de ía/.er via-. nm o I<I. \d"t;-
j «lato líoteiho, quo a«lvo{;u oui Ar..!,a-
quura, «lo üociedado ccm o <lr. ii.- , i\a 
Júnior, foi para o oub-títuit- no ca-
ciipliuio o seu HOCÍO, o (1! jiltlo 
auxiliar, «]Uo lá está, co:n a vara o o:; 
vencimentos, a exercer a advo • •.••i 
gniil.ando por dous eaii inho.s. 

' Particioam-uoH os o rs. líicardo A: ! Fiqueirc-ilo (juc tidquiriraiu, por compra 1 quo íi/.oram aotj nrs. i/abral <'.• o , übtabelfoimento «1«Í fa/cuduM, moibi» o j armarinho situado á rua Dircit.i. ts-' quina da do li .nfo, dcnominiulo j. i's 1C! (lo». coiMiviiinic; 

^ i i i a e i l i o m t f r o a h o m l i r o c o m m i g o , 
• « o ^ u i t t u m c a b o . í u d i t i c i e n t o , d e s u n i do •>, com o olhar < f.leudido para {o circulo Itiiixando-llio u . u olh.u anoto-ritario, «1 ihHO*! 110 ou. em vo» biAti ln, | todas ia, quo a policia do..a proudor, ' cm flagrante, o â gro i-or. il, estacai)* . do, r e o u r v o para traz, com t o < l a a im-

p i n o n c i a , a p o n í e i - l h o « l o u a soldados, immovois liraçua < ruaadoa, assistindo a i ffcpa ncaiüonto. 
U c a b o o i i ( a r o u n n e , irasi i v « l m o n t o . 

. " \ i i s , a l y a u d o o o l h a r , « b u c o m a m i -lilia c a r l o l . ) l u z i d i a , s e v e r a ; r e c u o u , 
o n t u o . r o . p e i t o a o o h u m i l d e , f a / o n d o )in\ft profunda continência miiiírtr. j ii a u d o a l t o , coiiíi.iUci u s u b i r a I rusv. A > m e i o da l a d e i r a , o u v i u n a 

' / r i f * , « l o trar. V « l t « i » i u o . 

Jaá vinil t, Giitfa os dous soldados c o sar<;onto, preso jiel\ ôlla. o oociioi-i ro, seguido «lo uuia quasi multidão o procedido do ruidosa turma do engra-xates. 
Parei. Vi, coui assombro, a m u l t i -d ã o ncéivar-sc « l o mim, silêncios», ro-v»M'onto. A vança uma oq>ecie do eom-mirsào do empregados «Ia Viação, a ' p li -mo, d o o'.apéo na mão, « i u o s o í -t . s s o o homem. Compreliondi, do rolaneo. a magni-1 tudo do minha importincia social, na-!ij;:oUo momento solomno. Doŝ onclo )uilo i) Voz, para «pio não so acabas-u a ÍDsciui.rão «lo luou moniontanoo : prestigio, «ii uc, para salvar as uppa* 

i ri uciaj. mus do modo «]Uo ninguém , mo }JU(1OSHO «juasi ouvir, «juo eu não ! era aueloi nittdo. Iíouvora ílagraute de , li et o, «-ia, os soldudos estavam alli, i o!i:.ti.'*i a aítcuyáo «lo cal;o. "»ada : ; mais. 
i esta cxplioaç.*o em voz «Io j I m«>';huudu, e r g u i soborbaineníe <> br. j 

; t ) e durrmv i 11:1) o l h . . : i : i o o pe : o-j tranlo : obre o j ovo. 
(..í.ovian) pedidos do .soltura. Os -oar- j da: , ouearando»mo, «ii/,iatu o repeliam I «pio .som ordem «lo iU.uIüí' não larga» ; 

J ri:cu o homem. 
I Pi rguntoi polo «niondido. Trouxe; am j I m o Como não lho visso vestígios, ta- í | it 1, para iurtar-ine ao povo: I -- I" m, Não lia signaes. »SO11o-GO. | í'., virando as costas, cheio «lo orgu-lho, aos que mo agradeciam, levantei, si cabeça o rotired-mo, importanto, so- j produzimos estes topicos lluao : j bran.-oiro, com singular eciníib.•.«. o | t(j Coará tom graiulos contas a ajus- , no olhar. 

1 com o sr. Joaquim Murtinho e com ( J., fui, j.ois, auetoridado policial um | : r. Campos Sallos, prepoato do «. j momento, um momento já julguei um j 
t pleoa pr;i ja pubüoa, o em ])lona ];raça vela, quo bojou : já vi calioe.ts, -.í minha f ;co, descobii-rom tá humildemente. 

Depoi» da ter, dest arte, sido gouto uma vez, posso morror. 
I V . 

1 a .tnr.un iam na 

l .\ 1.1.1«'io nr- iio;-
va ii . tanto. 
.'ÍJ -, P •. túlâgruinma de »B, . 
l \ «|U0 O juiz daqueüu ou 

d. u hwuLonça 11a importanto I der pela publicidade paia quo os co-
d> d., wju.0in»$, entro i ar-1 , -eB ircueroyo(í c cutholit os corro -•.o. •.'."os, «Joio Cabia) «lo i - . ., .i.i • o oo.lres c idos d. Maria - 1 oudam aos seus voto-, que suo todos • <'?:•! !-o iví: t* »*i q o cutroa, i em ía\or de uma obra |»i<•dusamonto 

Nesto sentido pedo-noa inte-rce* 

humanitária. 
Agradecendo a gentileza daa expi t 

eões Cí-iii quo somoa tratados, ô -uai-
mente a remessa de oxemplarea do ap-
pello dirigidos ao publico—declaramos 
acliar-so nesta folha a snbscripção em 
auxilio do hospital do fS. Viccnío do 
Paulo, em Jundiahy. 

Na conhooi do ar. venda um liv contendo nô  logia, lijrgion thorapeutica O livro fo eilio Porcij: o programou* | . tista. 

Os f rs. Cahon lr ocoão competf.nto o pruxiuio ajiparo* cimento do um trabalho eomploto para os o>:ames do dentista, organizado pó-los drs. 13ouilha do Toledo o Valeriauo do Heuza. 

A t M M J d l 

F e g u n d o e s t a m o s i u l o i m a d o s , u a u -
o t o r i i l a d o j á C ' , u o l u i u o i n q u é r i t o s o -
b r o o e s p a n c a m ' u t n , n p a l m a t ó r i a , i l e 

q u o f o r a m v i o t i m a s d u a H m u l h o r e - i i " 
p o - t o p o l i c i a l d a s I V r i l í s e e . 

N ' o e m t a n t o , n t ó a g , , r a n a d a t r a n s p i -
r o u s o b r o o r e s u l t a d o d o m e s m o , p a -
r o - e n d o m a i s c e r t o q u o s o b r e c l l o o 
e n é r g i c o s r . e l i o i e d o p o l i c i a m a n d a r . i 
p ô r u m u p e d i a . 

N e m o u t r a c o u s a < ' • d o e s p e r a r , p o r -
q u o o s a r g e n t o q u o a p p l i c r m o c a s t i g o 
c o d i i n í a c o n i m a n d a n d o o t l e s t a e a m o n -
t o d a s P e t t l i z e s . 

A b a f a d o o ) i r o " e 3 - . o t I m p u n e s o s 
e r i m i u o e o s ' 

t i o f o s s o c l i o i o d o p o l i c i a o s r . O l i -

Mtc... lllonie 

mo na 
la po» 

Jou- mo 

i<i ouida-ceiar n< o v a i , aa luu. -
( . ' • / < • < . , i , / c o m o c a p i t ã o . 

i l 1 ' a r i a , q , i o l h o c n n h c c o o fiaco, 
d o s t - i o a | a i a s e r v i r o x e . u m <J 
d e \ e r d a , l e s a b i d o e m f r a u c o z . lir.l c o q u o v o u s v o u l e z u u lilo 
a u x p e t i t s - p o i s ' 

O c u e r g i o , l a z o n d o - e r u t e n d i d o : 
— s i n i ; p o d o e r . . . c o m p e q u e n o t pesos... s e r v e . . . 

• 

< > e n o r g i c o ninda n ã o f o i nomeado 
m i n : - t r o d o K u p r o m o T r i b u n a l l ' o d e -
r a l 

P i l - r A i ' 

/ : . r . i » 

.,la Itibeiro I 
11 t'i 6 via na: 

.^lijslcriiis i l e u m a l i o r m i c n 

S s e r w r a s s e O o a r ^ 

Do magnilii-o aifcigo «juo. sol) opigrapho, publicou a Ci<lad> da A'-

A preta Victoria Olaria do Espirito j Santo, residente no n. 102 da rua Au- j gusta, íoi hontem, ás i) horas da ma-n'i", espancada pelo amante. 1 
Examinada na Policia Central pelo dr. Archer do Castilho, medico-logist », apresentava ligeiras contusões. Tomou conhecimonto do facto o sul» i delegado tia Avenida. 

entrada na ' 

«Xão acreditam. 
;»•:. edito piamente, 
c.- -i te, seria preciso 
:."apaeidado, a ia 

t-i! do pat.ioti mo. f. 
i ,s qno t'm jio: mi.-. 
• il.lico. 

%N.'to 1 clica, de. 
> at' certo jejulo 

•!i\ j ciados do .s. • 1,'y, 
dos govomade••, i;:ci:t 
1 '0 , necessariamente 

que so passa por 
: . 'in, apalj am o r-: 

10 llictam pola vida 
l)ropin; H fome i !a • 

<• Não acreditaio '.» O 
'l"f'. se a• ,im n.".o f 
i< ali lado da coo- i:, 
i o r ; - M I I a C O N T O , e x t o i 

cara a construo "o d 1 
t ro. de problomatioa 
l iar- ciam do alliviar 
dento o opprimida do 
poso «1o uiu imposto 
ial, anti-oconornico, 

Ja' i nlii o quo eu 
porqtio, dc outra 
i.lmittir-so «pio a 
fé, a ausência to. 

">m o apanagio 
\ > jTover ao bem 

Disso ao Jurnal pessoa competente qu«! ii i o In nenhuma que st."; o diplo-matioa pe:;donto entre o Liasil o o Estado Oriental do Uruguay. 
«aao»? | Outrosim, nos 

A bordo do paqueto Tiiantc-, toma- tirma social 6 c«u iam passagem do Chorburgo ]»ara Pa» 1 solidários líicardo lto«lriguea « ris o advogado «Ir. Ferraz «lo Abreu o ' «lo Figueiredo, os srs. Estanislati Camargo o Miiclui- I Agradecemos n gentil dy do Campos, capitalistas em ftão j cipayf.o, Paulo. —̂ «rsr*-— C- m a rcmosr.a do bojo, d'O >nc , expedimos para diversos s.h i gnantes «lo interior uma circular «to sr. J.ouis Fretin, e.taíielocido á rr.a do S. IJouto, 10, com casa do inatru-montos do opiica. 

da 

e: o. na pr.sidoneia A q 111 • 1! a l:r:;:icura no ma- tro da jangada, o foi a hostiii ! «Ia primeira missa «Ia retlompçâo «los ! oajitivos, o sr. Campos Hallos a quer ' tro-.ada pela b r a n íura «los OMjuelotos | mis estradas «los .icrtõe-, por ondo so eücatue a r< tirada. Negros foram os sonhos do senhor I do oaeravo, vendo fugir-lho o pasto vivo do sou luxo o da sua doshum mi-; dado. 
íl : Para so cobrar dessa tortura, quer so« ios () hl. Campos ballos deleitar so coiu a Euiz (le.scnpção «Ias nu vous negras do uru-

ibé • - - -
pnrti-

lista ... 

: vsit i!t- .um. Iii r:ii!<-: 
ü r M n o d a F r e i t a s 

l)iz o Sca lo, do I.isbôa : «Parto no «lia •! do fevereiro proxi-í io para Loanda o celebro criminoso romiglando á soraiuia da sua gu- Urbino do 1'rcitas, quo, como 6 sabi-I.i sobro as famílias moribundas o j do, so encontra, luiaunos, na Peniten-abatoudo-se do ehofro sobro o; cada* | ciaria Contrai do Lisboa, vores ainda quentus. | A Crbino do Fieitas foi-lho corila-
A infância, a virgindado, a bom a do «.lo o tciapo que, depois do julgameu-

Um «los primeiros aetoa praticad 
jielo sr. liosa o Silva, depois quo ÍI 
sumiu o cargo «lo presidente «la lio- ! 

lar pedem o mesmo pediram também a o 

r« i ii/' o 
I l S .S l'! na tu ri 

« ar r tt\v'v r 

do inquieta. 
Tio do ignorar 
o quo só on» 

•rin.etit mi «jS 
m contar com 
1» Erário, 
do corto, po -
so vissem a 

it te. «le vo'ar 
lo • ao p i vo' 

UM • «an le tl.ea" 
lltiÜ Ia l s I P I I ) . 
a 1 ivoura «b ca-
difíiculdailos, «lo 
iníquo, antivso-

absiirdo, como o 

Passou i 
natalicio 
custa liiiy 

*m Ruy E a r f i s 
mto-hontem o anui 
Ia exma. : ra. d. ?.Ja 
Parbosa, esposa d o 

«T 
publica, íoi a saucção da lei «juo con-
cedo «loz mil coutos do auxílios ás 
populações do norte, íhigolladas pela 

•jisa» io secca. Dessa ir.anoira os coaronses na* 
ia .\u-|da ficam a dever ao sr. Campos Sul-
iilu.itro los, nom mesmo a saneção dosso aoto 

soocovro (pio ja eança, a \irr:om, | a mão o o pao oscrevo, sem quo o. | ouvifcso o sr. Campos Salles. Tinha-os a dous passos nas suas sonzalaa, ulu-lando a fome do fraternidado na secca 

recluso na líelação «lo Por a hypothc. o da reclusão na i, ia, por cujo motivo sai ibolocimonlo autos «lo termi-

j u r Í 3 C o u s u l t o e e m i n e n t o r e d a c t o r - c h o -

f e i V / 1 Jnijtr n u, s r . c o n s e l h e i r o l i u y 

U a i I o a . 

A i l l u s l r o s o n h o r a , d u p l a m e n t o d i c -

t i u c t a , p e l o e s p i r i t o o | i e l « > c - . I Í U ; I O , 
a p r e e n t a m o s r e s p e i t o s a m e n t o n o s s a s 

f e l i c i t a ç ( ' a s , o x t e n s i v a s t a m b o u i : \ o r , o ; i 

i l l U i i r u c - s j . o G O o p r e c l a r o m e s t r e d o 

j o r n a l i s m o b r a s i l e i r o . 

q- | P a g a m - n t o d o p r ê m i o . 
A t h e s o u r a r i a d a s l o o r ! 

P a u l o p a g o u i i o r P c m a o 
A l v i m T a q u o s P i t t e n c o u r í 

' t a u t o d o ü a n ' M P o p u l a r d 
' g u o t i ' . , a - ( 
í P a u l o , o x t 

: S « I O i n i o 
M a n o e l 

r e p : e s o n -
< i u n r a l i n -

t o g r a n d e d a ! o t e : i a d o S . 
i h i d a e m d o c o r r e n t e . 

I c g i s l u t h o « p i o , e m b o r a l i g e i r a m o n t o , 

, v e m m i t i g a r a t é c o r t o j i u n t o o . s o i V r i -

m e n t o a d " q u c l l o s n o s s o s i n f n r t u n a d o o 

I c o m p a t r i o t a s ; 1 / v e r d a t l o q u o o n o : 

i p r e - i d o n t e , d e U u m b r a d o p e l o b r i l h a n -

| t i t i u o d a s f e s t a s a r g e n t i n a s , n ã o s o l e m -

b r a s e q u o r d o « p i e , n a s u a p a t r i a , u m a 

p o p u l a ç ã o i n t e i r a m o r r o á f o m e . E -

| d a h i , q u o s o l h o h a d o f a z o r ? S . o x o . 

[ n ã o c o n c o r r e u p o r f o r m a a l g u m a p a r a 

j a c x l i t e n c i a « 1 » ú n p l a c a v e l o d e s o l a -

j d o r * s e c c a , « f i - n i é c u l p a d o d o q u e o 

I s o í , t ã o s o r r i d e n t e e m l í u o n o s - A i r o s , 

a s p h y x i o o s c e a r e n s e s o c o n t í n u o a 

p r o j o c t a r s e u s r a i o s a r d e n t e s s o b r o a - ; 

p l a n t a ç õ e s m o r i b u n d a s . . . 

t r i s e c u l a r d o j i i s t i » , n . 
C o m o s o c o m m o v c r i a b o j o , d c a n t o 

d o s l a m e n t o s c g n a l m e n t o l a n c i n a n t e s 
d a t e r r a o n d e s o t o r n o u p r i m e i r o i e i 
o p r o t e s t o d a c o n s c i ê n c i a b i a s i l e i r a V 

O t r a f i c o a f r i í a n o c h a m o u - s o a p r i n -
c i p i o O I • ! ! £ - : ' • A T ! . Í V i l U I U U C t o d O l l U -
m a n i t l a d o , d o r e l i g i ã o , m e s m o , o m r e -
m o d o C o r d e i r o d o D o u s , s a l v a r a v i -
d a d o s n e g r o s , q u o , s e g u n d o a l e i d o 
m a i s f > r t e , i i u p o s t . » a o v e n c i d o , d e v i a m 

o | m o r r e r . 

• S a l v a r a m - n a s r o u b a n d o - l h o s a t o r r a 
I e m « p i o n a s c e r a m e e s t r e i t i i i u l o - a n u -
' j ^ i a s e n z a l a ; s a l v a r a m - l h e . - , o c o r p o , m a -
i t a n i h i - l h o s a a l m a . 

O / / r t M o ' . < / e é o n o s s o t r a f i c o ; e s t á 

to, catov 
t o , p a r a 
I ' e n i t o n c 
d e s t e e t 
n a r o p r a : o d a p e n a q u o l h o f o i i m -
p o s t a p e l o s t r i b t i n a e s o r d i n á r i o s . 

A e s p o s a o l i l h o s « l o I r b i n o d e 
1 ' r e i l a s a c o m p a n h a m - n o p a r a o l o g a r 
« l o d e g r e d o . » 

A p e s a r d o n ã o t e r m o s 
I ! . - p a r t i ç ã o C e n t r a l : 

O p o r t u g u e z J o s ó R o d r i g u e s , r e ^ i -
d o n t o á r u a S e n a d o r F e i j ó , p o r t e r 
s i d o v i c t i m a d o u m a a g g r e s s ã o a c a -
c e t e , f o i e x a m i n a d o n a C e n t r a l , á s 8 
h o r a s d a n o i t e d o h o n t e m , a p r e s e n t a n -
d o u m p r o f u n d o f e r i m e n t o c o n t a o , 
q u e i n t e r e s s o u o c o u r o c a b e l l u d o . 

O s r . A n t o n i o M a n o e l G o n ç a l v e s 
J ú n i o r , n e g o c i a n t e m a t r i c u l a d o , r o s i -
d o n t o o m U r a g a u ç a , a p r o s o n t o u - s o h o n -
t e m a o e b e f o d o p o l i c i a , v i s t o t e r s i d o 
p r o n u n c i a d o n a q u o l f a c o m a r c a , c o m o 
s u p p o s t o c o - a u c t o r « l o t e n t a t i v a d o 
i n c ê n d i o . 

O s r . G o n ç a l v e s f o i r e c o l h i d o , p r e s o , 
a o q u a r t o ! d o C o r p o P o l i c i a l d o I n t e -
r i o r . 

Eis-teriã de S- Paulo 
P o a l i s a - s o h o j e , á s . ' 3 h o r a s d a t a r d e , 

n o s a i ã o « l a t h e s o u r a r i a , á r u a J o s é 
J j o i i i f a c i o , a e x t r a c ç ã o d e s t a a c r o d i -
t . i d a e g a r a n t i d a l o t e r i a , s e n d o d o 1 0 
c o n t o s o p r ê m i o m a i o r . 

I v c c e b e r n o s : 
O f a s c i c u l o • ] , 1 . ^ s e r i o , d o n V -

tim (In A:/ririillura, e d i t a « l o p e l a lie vis-

ta Àr/ricola, d e s t a c a p i t a l . 
U m e x e m p l a r d a i m p u g n a ç á o d o e m 

b a r g o s o r a / . õ o s d o a j i p e l l a d o . n a a p 
A c h a - s e e n f e r m o n o i í i o « l o J a n c i 

r o , o o m e s t a d o « l o s o n j i o v a d o r , o m a j o r | 
d o e n g o n h o i r o s F r a n c i s c o d o P a u l a I ) a r - ! p o l l a ç a o e i v e i o u t r o p a r t e s 1 r a n c i s c o 
g . s I o r ' c s . i < ? 0 ( > l i i e i i a M a t t o s o m a j 

—«--aC-S» t—— — 
F t V a , ] > r o m o 

E m J u i z d o F ó j ' « , ] ) r o m o v o - s o a o r < 
g a n i s a ç ã o d o u m c o r p o v o l u n t á r i o d e 
b o m b e i r o s , d o q u o i o r á c o m m a n - i a n t o 

o t o n o n t o A n t o n i o D i a s C a r n e i r o . 

A M u n i c i p a l i i l a í l o d o J u i z « l o F « ' » r a 
v o t o u a v e r b a d o l ' .<) ' ; (•;> a n n u a e s e m 
b e i x i í i c i o d a E i g a ^ í i n e i r a C o n t r a a 
T u b e r c u l o s o . 

/•; l ' 

l e c o n h e c o o p r ó p r i o S e n a d o , p o l o m o ' 

n - n a p a r t o r e f e r e n f o á e x p o r t a ç ã o 

d i i o c t a , d e m o d o a a u i m a l - a , c o m o u m 

f - o d r o s o c o r r e c t i v o á « l i c t a d u i a « b » s 

' x p o r t a d o r e s , o u , e n t ã o , t r o t a r i a m p r i * 

' . i o i r o d o a t t e n d o r a u m o u a l g u n s d o a 

1 . . m i o s s e r v i ç o s , d a n o t o r i a r e l e v a n -

' i ' » , c n e r n i r a d o a p o l o i l l u s t r o e a b n e -

d r . A . M e r e a d o e m « n a « r i t o " 

a b a f a d a 

M v s t c r i u - «It- iiniii licran.;.') 
A a g e n c i a O c t a v i a n o « l o 

v e n d o u h o n t e m « > b i l h e t e 
p r e m i a d o c o m K i : 0 i i n $ , ú 1 

J rtl", n o l a r g o « 1 o T h e a o n r o , 

A / . e v e d o u. 1-H.2-». 
u a ( i a t f f n. 

JGACÍ:M'S 3'3T£L-i!,>!<' »»<•»•*.. 
11, •',iihecii!o lonio o ja i..:.\ro dc S. I 

hcculo t omo o pi«... 

I il<> t'1 '.ifilio do SALÃO • TEI.NWAV, ])<>•'O 
I iar/jú do fíonari'), no > • iiro du cila le. 

IlUA D U J O Ã O , t i l 

ONliO I 1.1 ' ÍCI> OS Á TORTA 

I ado 
> • -'a r) memorarei o r a ç ã i 

l * ' l a p r c p o t f u i e i a d o n u m e r a ! 

O |i«rif(i i!e Cfffllto Agriuola, ?«»ln« 
d- n *nno pugnado, •mondado este 
a» i.o, fui o uer\ nmu tntidada pban» 

a, faltam lha rondlçõ«« da 

T o m o i e m m ã o s , r e c e b i d a . - 1 ! h o n t e m , 

«luas correspondências—nma de P a r i » 
o ontra «lo Porto . 

Por nos falleeer *-<paço, d e i x a m o i de 
publicai aa lioja 

' ÍMMIBKAIITES JAWÜEB" " 
informmr» • , M M o » r . Nuhm *U hlori |tr A OU/R t>B IVWHO, W. «H 

n o s m o l d e s d o n o g r o i r o i m p o n i t e n t e , ( 

« p i e , n ã o p o i l e n d o B ) a i s s u g a r o s a n g u e | 

« I o s e u i r m ã o , c o n s i d e r a u c u r d o s u a s j 

f a c e s u i n s i g n a l « l o r o p u d i o e t e r n o , d o i 

i g n o m í n i a i u i m o r r o d o u r a . 

A t h e o r i a d a s e l s c ç ã o « ' • t a m b é m p e -

l o t r a n s p o r t o : s ó o s m a i s f o r t e s o o a | 

q u o t ê m a l g u m a s « o b r a s p o d e r ã o c h e -

g a r a t é o c o n v o z « i o d e s t e r r o . C s o u -

t r o s m o r r o i ú o p e l e i s c a m i n h o s o m o r -

r e r ã o d a m o r t e m r J s h o r r o r o s a , a m o r -

t e p e l a f o m e , n u n i i w t e r r a e m q u o , n o E i n q u a n t o o s r . p r e s i d e n t e d a I í o -

N o P i o , u C ó r t o d o A p p o l l a ç ã o a c a b a . i n v e r n o c n a p r i t i r . v c r a , c a d a p a l m o p u b l i c a n o d i v e r t e n a A r g o n t i n a , d o 

« l o j u l g a r a c o r t a d o o p r o c e d i m e n t o d o | d o t e r r a é u m c o l l e i r o o « a d a a r v o r o | C o a r á c o n t i n u a m a c h e c a r a s m a i s d c -

c h e f e d e p o l i c i a , «|00 m a n d o u | > r e u « l o r | m e s a p o d a p e l a n a t u r e z a p a r a , h o l a t l o r a a n o t i c i a i . 

b a n q u e t o a r o t r a i u i e u n t o . ; i . i s o « p i o d i z e m o s ú l t i m o s t c l o -

C o m l e n u i a r o C o a r á a m o r r o r d o f o - g r a i u m a s « I a F u r t a l o / a : 

m o é u m a t t r . - n t a d o c o n t r a o h u l i o s o a - | • ' • a u c c i o n a d a a l e i d o s o c < o r r o s , o 

t i m c i e o d o N o l i d a ^ i e d a d e d o h o m e m p o v o c o a r e n s e n n c i o s o a g n a i d a a s u a 

d o O l i v o i r . ) M a t t o s o 
C o m e s d a S i l v a P r a d o . 

E ' a d v o g a d o d r . o A l n r t i m 
l i . d o A m i r a d a S o b r i n h o . 

F r a n o i . c o 

F r a n c i s c o 

a\0 ÍVi l l l^ 

o p r o c e s s a r o s c e l e b r e s b/lichr.ronão 

c u m p r i n d o o m a n d a d o d o m a n u t e n ç ã o 

d o | o s o q u o l h e s f o i c o n c e d i d o j e l a 

a u e t o r i d a d o j u i l i e i a r i a . 

X ã o p o n s a a s s i m a n o s s n p o l i c i a 

q u o p e r m i t t o o . c a n d a l o s a m o n t e o f t i n o 

c i o n n m c n t o d o t o d o s o s j o g o s , a p o a a i 

da taruiinante disposição do Codigo 
l'«!iial. 

* 

O H O - H O ponimtu-cio, J á aeabrnnha<lo 
p o l o axeHMifo doa impostos, v a i 

•offrsr afora mala «ai vaaama, 

P o r d e c r e t o a s - i g n a d o h o n t e m , r o i 
t r a n s f e r i d o o 2 . " s u l i d e l c g a c l o d o ] > o l ; 
c i a « l o d i s t r i c t o « l o V e r g u e i r o , s r . - J o ã o | 
O p t i z , p a r a o c a r g o d o 1 . ° R u p p l c n i c . 
t i o s n b d e l o g a d o « l o d i s t r i c t o « l o S e t e 
d o S e t e m b r o » , d a c a p i t a l ; < l i s ] ) e n s a d o | 
o « a p i t ã o « l a b r i g a d a p o l i c i a l J o ã o i í a -
p t i s t a d a G r a ç a M a r t i n s , d o c a r g o d o ' 
d e l e g a d o d o p o l i c i a d o m u n i c í p i o d o 
M i n e i r o s , s o n d o n o m e a d o , p a r a s u b s t i -
t u i l - o , « > c a p i t ã o K v a r i a t o M a r c u n d e s 

C é s a r . P a r a 2 . ° s u p p l o n t o d e s s a d e l e g a -
c i a , f o i n o m e a d o o s r . J o s ó N i o o l a u S i -
i i i z e , e e x o n e r a d o , n p e d i d o , o c a p i t ã o 
J o s ó V a l o n t i m d e O l i v e i r a o S o u / , a « l « » 
c a r g o « l o s u b d e i o g a d o d o p o l i c i a d a 
F r a n c a . 

LC3S3 S&L9SS 
w».... - AX*rw^r%Bsms/JJi<r«rvii.iMK* 

S A N T A N N A 
I b n t o m , r e p e t i u - s e o /•VOII/VOH, 
— i l o j o , f e s t a a r t í s t i c a d o a e t o r M a t -

t o s , c o m o s Amante-, 'vji! <<,>-'. 

O c o n s o i o n c i o s o o e - - t i u i a d o a r t i s t a 
t e r á o c c a s i ü o , e s t a n o i t o , d o v é r m a i s 

u n i a v e z q u a n t o o a d m i r a o p u b l i c o 
p a u l i s t a , q u o i r i a o Sant Aniia l e v a r -
l h o s e u s a p p l a u s o s . 

D e s d e n n t e - l i o u t o m q u o n f t o Iiavia 
n e m f r i s a s n e m c a m a r o t e s , s e n d o r e -
d u z i d a s a s c a d o i i a s q u o r e s t a m ú 
v e n d a . 

COMPAXIIIA TAVEIRA 
F . q u a s i c o r t o v i r t r a b a l b a r n o n o s -

s o i b e a t r o Sunl'Aiinci a e n m p a n l i i a d o 
o p o r o t a s , o p o r a s - e o m i e n s , v a n d o v i U c s 
o r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r T . i v e i r a o q n o , 
c o m t a n t o a g r a d o , t e m s n s t o n t a d o n m a 
b r i l l i a u t o t e m p o r a d a 1 1 0 l l i o d o , 1 a -neiro. 

C o n s t a - n o s q u o j á s o e s t á o r g a n i -
! s o n d o a g r a n d e o r c l i e s t r a q u o d e v e 

( r a b i i l l i a r s o b a d i r c c ç ã o d o m a e s t r o 
l ' i i ^ i i o i i . i s , ( j u o ( i u s s a p o r s e r e x t r e n u . -

n i e n t o e x i g e n t e . 
p e s o j a m o s d o b o a v o n t a i l o q n o O S 

p a u l i s t a n o s p o s s a m a p r e c i a r o s e s p e -
c t a i i i l o s d e s t a i m p o r t a u t o c o m p a n h i a . 

I t f . c K . S T l i TKIH080 
, T . i n ã o é a p r i m e i r a v e z q u o s o d á o 

f r i c t ' i q u o n n t v h o n t o n i o c c o r r o u c o m o 
' r e g o n t u d a o r e h o - , , r : i d o t l i e . i t r o Situt' 

A„,.>i. 

C o - t u m a o l l o , o m t o d o s o s i n t o r v a l * 
l o a , e x o i u t a r i n u . i s l o n g a s v a l s a s d e 

I W a i d t o n f c l , o u , 1 • o u t r o q u a l q u e r c o m -
[ p o s i t o r d o t e m p o i l a í i t í d o I l r a g a . E s -

t a s v a l s a s s ã o , e m g o r a i , l o n g a s , c o 
! d i r e c t o r d o s c o n a d a c o m p a n h i a ( J l i r i s -
I t i a u o - L u c i u d a v - s o o b r i g a d o a r o p o -
I t i r s i . í n a e s p a i . t t p i o t i c u b u a q u e l l a 
I i n / 1 / ' e i í i . i L ' m e l o . l i e i o h a r m ô n i c a . 
| J l a s o l i o m o m m i o o á d o n o m a e a -

c j t o : q u e r i m p i n g i r n t ú o f i m a s s u a s 
m a r a v i l h a s m u s i e a e s o a n t o - b o n t o m 
c l i o g o u ás p i o p o r i . - õ e s d o u m e s c a n d a -
1 0 . H u n d o a o r , l i o s t r a v a i a d a a g a r g a -
1 1 . a i l i . s e a s s o b i o s ' 

V a m o s l á , m o s t r o , j>ns/.•',,./j z'l I 
8VLÀ0 &TÜIJÍWAY 

X o ] i r o x i m o s a b b a d o , r e a l : a - s o l i c i -
t o e l e g a n t e o c o n f o r t á v e l s a l s o u m b r i -
l h a i , t o c o n c e r t o e m b o n e l i c i o i l a Litia 

_ ; lonlw ii tnl.cn 'lonr, p r o m o v i d a ] i o l a 
c o i u m i s a ã o o n c a r r e ; - . ' . l a d o o r g a n i s a r 
s a u a f o r i o . s p o p u l a r e s p a r a o t r a t a m e n -
t o d o t u b o r c u l o s o s p o b r o s . 

O c o n c e r t o t i o r g a u i s a d o p u l o s p r o -
f e s , , r e s 1 ' o l i x t i o ( ) l , i " e ' l a g l i a f e r r o , 

c o m o c o n c u r - , < 1 " Í J s e n - d i s c í p u l o s o 
t i a v i o l i n i s t a J b t r i a M i l n u e . 

C r a t o s p o l o c o n v i t e q u o n o s e n v i a -
r a m o s d r s . . S o r r i o M e i r u c D u l p h i u o 
C i n t r a . 

r 

c o m o h o m e m : — % h o s p i t a l i d a d e , q u o e ! e 
u m d o g m a n o e o r a v á o n i a £ u a n i u . o d o ; | 
acareiiae. 

N ú o l u . , l e ner o 
quoni queira eumpti, 
m a . ! j,«lli. pnra o patrioliaiuo .lo governo, 

No-t leinpoa do Império quniu eaer»» i juer tralmlho, aómonte t rabalho e 
T a ente* linhas ilanoutiuou o Ceai,» a a e r e d i U que uào au.-a vã n sua anp-

e ( U { á o i m i i i t i i i i a l a . A f o r n o d e v o r a 
p t t l a c ó o a i n t e i r a s s e m r e c u r s o s . A 

r a r i d a d e p a r t i c u l a r . « t á c i g o l t n d a . 
i r . I l o s n o H i l v u 1 T n t l o e c r á p r r t l i t l o , a n n ã o l i o u . e r a a 

I t » l o u e n s e c r i - I | . r o v i d e n c i n a r o q . i e r i t l a s . O p o v o a p 

T e r r a d a l , n » , a a r i a v e r u o u l i a a v e r -Ifoulie eterna |>a.u a llepaullea que ora ee 11.0 afliiuaee o l.iale ,«tal,, .le Terra do r.iode,. 

p l i e » . 
1 ' l r m e i l a a l e i , o g , , » u n o f , t ; a o b r a i . 

• o p o v o f i a u r a a a t i . í a i t o • b e w . l i l a 
o s e u n o m e . 

O d r . F r e i t . - 1 O u i m . t r â o . a , 1 . " p , u r i 
t o i d a l a j i t . l . a p r e s o n t o n h o n t e m d e - , 

n n n c i a c o n t r a 1 ' o l i e o I ) e f í r a n d i A l -
b e i t e , i n c u r s o n o a r t . d o ( . ' o i l i o l 
r e n a i . a r r u « a d n d c r o u b o r a e , - . t [ , - i - í 
x o t o K - t . - I U . v ( . ' . , W » n 1 ' r t t n . . I ) : -
r i o l l o i l r i g u e s , i n r u r s o a r o n r * . " ! d o | 

C o d i g o 1 - e i i a l , f e i l f i i a n t - i a ! r v , 

D . X t i l i u i i a I V r e i i . , , , o . t e . * i . . 
p o e t e o l . i r . 1 , . A l u n t e . t u d o l c i a u i p . . o , 

u b t o v u d , m a n i e x e s d e l i i i e u ^ n . 

T ' o i i m l e l e r i d o o r e q t i u n m . n t o d e d 
l l a u r l q u e k . U i v e . a i l i i a u t l i t , p i u f a a . u r » 
• l i . c a e u U > l e l t u v u , a v . i , • u U e . i a o d v i » 
a u a , e m o v ' a o p a r a • 1 . * a e e o U d a r . l l a 
J « J a i . l l n o | > > l l s . 

Da Casa l lolloudor roceboiaos o AU 
lnjni Aj>jii;sioii'ila, t io í 'o - t a - l u n i o r . 

VIII 
MATTOS 

E' o i n . i i s - rio actor comi"0 q io to-
mos conhecido. 

SiSrio no palco o siri., cm socie-
dade I 

A platúa ri, ni plunde-o o rcspoita-o; 
a nociod.nle abre-lho ns suas âlas a 
considera-o. 

E' m,i dos raros larnlhrvo' qno pos-
suem as coni) a.ihi.is tlieatrees do mun 
do I 

l/uando agente o encontra 'em von-
tade 'In lhe perguntar : 

— Como vão a senhora o os mcui. 
no. 

Muitos uni tlea «ctoiea qne mala 
>. u sabido explorar a sobriedade da 
elfelUia. 

C de l a i l i N i 
guesa U l diria I 

P 
l 



1 m m ® ? * t . 

© m IO ' fub i»*l 4 
• I-

l . l l K » . . 
M - nu m 
t r j » < i hm. 
•al I I I » ' 
l>. 1141 » i 

. 4 . . . . 
A A . T M (UM I 

M » j a a l - i . 

|.nl>ma • «> . t • ca * 
M m l M u • 
«' . . l i a i 

• V U U t f 

|f> M rnm^lUlim*' '•• 
, * n , a » J 

l á >•» » n » > 
IM ' f M l »t—tlC ' 

.a, «1.1.a«. . U . tmu- ••» 
, . »'•*• 

. M l » 6 1 » < » ). «i «»«»»i "» IM>'< 
>«k I lai>l« I ; ' ,/' ,• «M 

« a i i i » r t » 4 » M > t « w >••<• 
n a •!«,••# 

l i A . M l Sl i 

i-.iw • >.i. r< « 4 » I f l i a a 
„ . Ua|l i 4 ' ai *• 
I . , U „ # ( M l a a i l l a . 
. .4 I i .» i J o 6 » • • •i.l » . • 4 «MÍ#« • 

«J 1.11. Ia». txUl' |l Ml 44« k U v 
H a j a «'•• ..i 

|.l . i lt*»*4 -lll i* 
• . « - f . I 

V l aTI »ll 1-aaiu mui i u d Mm »i(' um lau.la 
A Ini i i 

(4<i r u ' a b ' 

ti. m n 
<c 

1 'Mir . i l •. 
l i i u K i r y i V rc >du 

V . .1 • 
J <NM Uu . , la 
M.-ri-atl" , • • 
Y.-uiia» i 

« .ii ili i a 
r . i ' n n i i 
H"i i . i . . : 

V.ulviKlf.-. 
D » !••. í . I». ,'e 1 .:. hl >1 . 1 

I M W I 1 U R . I O . t l 

» M I* Ia HO 
I . || ' • MM-

'.»• i » I M a * 
íti j a r m á I- U » • •• 

a MI ' M i' m j • • 

L O t k i H I R * 9 1 

i . i a i. Iiln. i '« ' l» I ' - - " I M 

« .'"M I..I1I ll>> ' 4 'I 
i Q| 4. MM 
ui»«, a , m m •»•«•• 
•lU b a i t a • «.Ml a i i . w * -

1 ul . iu A II a. > 4 • 
* U li. 

i' l i ' . a* . ! // r t i i " I• 

m o a i 
, , Tu 1ii i « í c a a . 
. . P . I W i l • 

MANTO*. ai 

Mil, 
• ; i M w * . 

, o . I I . " 3 1 , 

«« 
O I » . ' h M M • riUHW4a » u » a i -

«... i a « l a i-aaa • * i a a a a (MMlm 4 u 
i M k M I K • M « ü i a 

f « « é * . a « 
l a i a * 14, l i a * 4 a 4 l n M 4 » Niil i|M 

• a > 4 » " M 4 < HMlia. 4 MM T « » u l a a l 
a,,uUMMau. M IM«-mII .. » I>» f«M>it.M«!ia 
ÍM> I « i u 4ua p a q u a a u a l i a a i - - 4 a 
lniaaa mmm ia .MaaM a t . 1 . Imi.ÍI a I " l a r. ÍMfi**4t> Mu i a i • . w l » n n » •!• 

r 4 i I M U I M I M » . 

U a 4 N - a , U i 
i N u I i ü i i ia laüi*|4<K i» | w U i M 4 a . luia 

- U t . l . iUtMt»! i .kittuaiM I|H. a u -.,«1,1 ui» V MiuMMfw 4 |4<»Ua 1.1 ana> 
laa lio 1.1 >1* C liiMa .aii.jua» dual u l u | 14 nu. M»a*liM IvItM a uw »a|Mil I* lal, 

I . ,44 |..i (MiM|4a4 tMiaula i la-
, la 1 .1 .4 MMI • I • . . ». • ! " • " » • 

I t r H i M , U t 
1 la tawi «anua 4 * trn Ia l a l a i n a iimm 
| MIM ulilaial |I.|I< 4 a <•'• . ••l.la.lu» i-ll.» >IM mmi Im MM iMiai4li' ĉlM na aal |l aitura- iM«l.*e*M. 
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•ique. 

S n a s INI: 1 jo ' . i l :-; d' - o i a b a r c a r a m no 
AiHcnal do 3 lur i ! i a, «mdo furam a lvo 
d e g r a n d e m a u i : - s t a t ; - . e s de - y m p a -
t l i ia por ])urlo do (KJVO q u e os a c e l a -
nicm com c,ntliU.,;i:i mo. 

J »o Arsena l tl ;- . i. r , t h a s. Aiiiiam orj 
fa'd'erai:os po.-riiíjue:-:es p a r a (.'aseao:.. 

T ' 1 1 ' i i i ) , 12 í 

O coronel 1 > r t i i . i doou nem m i ' l i -
ra.s |>>ra a íutid.i Ão de um a-y!.> para 
mil i t . t i ca iia v . J i à > • 

( c a o v a , 1 ! g 
Cf i i imunio i iM »lo Cal 10 Verdo q u o 

11111 \ioJcnto i! (.'o.ndio d e s t r u i u coni)»lo-
1am< ute o \ i| or i t i . l i a n o Mc< (i]>!'ft, 

c a i i e ^ a m e a t o . 

I Notii ; t o C ••»•' '<• Ilulia c a i a r i m -
' m i u c a t o uma c; i miu ia le r ia l . 

; O- l ioors q u e oocnpam a j ivaça «' • 
, Vagor•vfonteia tent;'.r:'.m por únas \ •• 
' :-.e > t >n-i :r 'o a.'isalt < « ida ! k do i .-. 
' rofjmitli , s e n d o r e p e l i M o a pe las J'ov.(. • 

i n g l e s a s . 

! ' o n t a , '.Z "c 
O s j o n t n c s d e s t a c a p i t a l i n f o r m a m 

I que e n t r o os ^ v e r ã o s i t a l i a n o o I ra i : -
I c c z c o r r e m n e g o c i a ç õ e s roso ; vadus. 

h a b o - s e , no e n t a n t o , q u o oa dom; p:o-
; vori ios t r a t a m d c c - t a b e l e c o r a quera 

onni i i e te o d i r e i t o de p e d i r á C h i n a a 
indcniniea<;Oo* ] -e lo m o r t i c í n i o do^ iu: • 
sionario.s i ta l ianos , d e c l a r a n d o a f , r . . n -
ça «pie t e m podero^ do V a t i c a n o p a r a 

jprovogor os intero.sscs d o s cliristú< a, 
som di .s t iaeváo d o n a c i o n a l i d a d . . 

i Jfrl/' ' )u(tna : 
M I S L C R I O S D N I I Í I I S I H E R A N Ç A 

, 1 , a v »- «••' •' «f 

. . . f - . X 
. . . -i:- J - ú. 

- ' .; , ' . ( ' " c ' • i l i ; ' : » 

j ' : i ii • -io 'j f. iviViei de 7 G-
; :o. 

• . . . . I l i , . o d:-. • • d 3 A l •: ' 

r ca c uni í» 
i., ; i- A", f i d a }••»- 'U ao -• S «rr.h a. 

. . a .'•• c • ifa^, a ( • .o 
; . .a a 'i d o as eive. . '.'! de 

• :,> . O 1 -•: I •.; 
() ar. 1 ao sr . I'. í . ima , aa cri 

: « .5 i.-.r» do \ ". i 1 O 1 1 d 

4 V Z ' l à . " " l ia -Ma ' •••• 
( • (.; -J , , o, j ; «' 
«Ií. - a n t : ' . . • : f 1 d.i r I ' • :. 

O fc;. !• . r.o h :••. Ai . . . ida «• 
' 1, a - • 1 1 ' da c .| i-

t. ! . iv, ! i • i < aj-.il il. 
{.» )•. ( ' ' •. . 'o : o •,••. S >1- • a 

lil.: '» 1 : J \ (••« it ii 0 : • v i l i ' 
.. -. .,í (> A- . tl.-. C i f l .o- . i ra 

(1 : . i', 1 • »r. Al'; lida, o 
.vo ;• d i • '• .1 

1) r. ' 'I . ( f;i» :•... Dfdgatlo, a 
• •ri: i "•'. • <.'a• iiv •'«•'•. -a c i\ o i ; 'J:.'! "» 
,!;' ' i. r ii.ii.o O li*'.'/ «Ic l/ira.ssiüMl!:^'!. 

( \ MV Do!;, . ia ;• • C. ' .UitO, a Cl i -

*»cideutio-8c todo 

M : I I ! P Í I I . 12 « l'm pavero t» iuceadiõ d e s t r u i u d i - , vo» <>s prédio» da cidade do Salaman- ' ca, ficando «jUiitio ereancas carbonisa-
daa. 

S | i : i i > f | l i u i , 1 ! \ A corte ciiihe:'a est i o tabelocida cm Timiuiiwttii: -íinc. u«diandtj->c a im-peratri .̂ ravement'- onierma. 
! \ l a < ! r i i l , 1 ! a , 

Informam do .Mi'ont(i «|Ue urna gran* 1 
do borrasca occiisiouon o ( iioque dos vapores riitljxn o joiihi-tr, submoigin-j do esto ultimo om menos de vinto mi-nulos c pei cen.lo atô adoa .1 |>os- j 

. V I I I I I I I * o : i . 1 2 • 

F.olú o i g a n i a d a umn e x | - e d i c ú o i o -voliioii iiKnu a ai «l« depôr o j OTcrno ! 
éo l l f t i i i . 

- V o r l i , « < 
I#(i«*í par» e« ii n c a i x a d o F i r i t Nu-| 

l i o n n l l l inlv, ttb auvwb» ' ' m *f>|o<T#uto.-» | 
M i l i lul lar» I 

O C u r p o «Jw I f o i n f i e í a T S 

J C o n t i n u e m o s a t o m a r o i)ori<jdo dc 
| r annos, ]>ara e s t u d a r m o s os immcn-
! HOS p r o g r e s s o s que t o m roalisado a 
líepnbliea Argentina, d e o d o o a n n o 

' do 1K-2 ati! hoje. 
í,»uando a Commisbãu ijiasileira, cn-

Ciirre/»;ada do oxhibir os produetos /lo 
ü i r a s i l 11n l . s p o s i ç á o C o n t i n e n t a l d o 

| Iluenos-Aires, v i u o e s t a d o dc a t r a z o 
i m q u o se a c h a v a o C o r p o do i»om« 
beiros i l a q u e l l a cidade, rcceiaado pe-
los o b j e c t o .s i a i p o r t a a t c s q u e llio lm-

; viam • ido conllaclo-, r e q u i s i t o u , t io 
üoshn m i n i s t r o de ,\,",ricultura, uma 
ecção do C o r p o de Üombciro do 

l*ma indi-«revão, pon-m. d e um cm» 
| p r e g a d o da ("iiimi s..o Jíra^ileira, tor-
; n o u e s t e ttdegrnmma c o n h e c i d o do 
• j o r n a l portoiio L-t 1'utna Arijinlinu, 

q u u o estampou lo.i;o aas • u a s colum-
j nau. 
I A posição da Commissâo Iíraailcira 
jtoraara-so um t a n t o c o n s t r a n g i d a pe-

r a n t e o s a r g e n t i n o s ; m a s , ass im quo 
, chegaram a IIuenoa-Ain:•> uma b o m b a 
: a v a p o r dc tthand «'v Mâ oa, uma 

g i a a d o bomba chimica, u m foitwn 
ei ai m a t e r i a l c dozesois i>raças do r.os-

i .so Corpc d«* liomboiriií, commandudas 
uelo e n t ã o m a j o r G i r a r d , 1'oram r< eo-

j bel-os ao tiiolltí d a s Catalinas o ma-
jor ( alaza. comniaudonto dos bomboi-
ros a r g e n t i n o s o var ias p e s s o a s g r a d a s 
de iluonos-Aires. 

O destacamento dc bombeiros do 
I b a s i l nalvou por duas r e z e * o e d i -
ticio da cxposiçAo: p r i m e i r o , n u m c o -

m e ç o d e i n c ê n d i o da «ecçno i n g l e z a ; 
Hcpnndo, na neeçAo rural, o n d e as no«-
s.ia b o m b a s üzt i a m piodigioM, s a l v a n -
do d e tinia p r r d a total a q a è l l e iu i -
mei iao edi f í c io ' 

O governo urgeii l irx» oond»»o..i .u In* 
da a tio»«a «ecça.» d« l iMbtférQN, e c o -

llJ i' i I tíO ! • •'<- " '"••>. 
' ( ) ar . Almeida o S i l v a ao n:\ A. P a u - | 

i i a t i i m o 1 1 do . l a b o t i c a b a l . 
•; Lii v. i: N"; 0 | 

7i'. nn uou ( ict'<>. ira j 
N. 'IDO, P i r a s s n n u n ^ n . i í c c o i r e n t e , ° 

dr. J o s ó do Almeida . JSVoaram provi- j 
m o n t o : u n a n i m e m e n t e . 

N. 4'^í1. r u a s f i u i i u a g n . í í e c o r r o n t ^ , 
i F a u s t i n o F e r r e i r a d o A l b u q u e r q u e . N e - i 
1 g a r a m p r o v i m e n t o u n a n i m e m e n t e . 

D n r a m p r o v i m e n t o aos r e c u r s o s c l o i - ; 
l o r a c s da F r a n c a , i n t e r p o s t o s p o r J o a -
quim A n t c n i o de I« imn,do ns. |i;:i, 'Iríõ, 
5-J7. 47-J, 2 J ; ;T. •!."»-, *'•,'•), l i!' e 1 

N e g a r a m p r o x i m e u t o aos r e c u r s o s d a ( 

! i ' r a m a , dc n-, 1 1 , A, l-'l.\ 113, 
1 i.1, 1 •_><!, '1 •! í«.:.'. IiTi, 12.). 17:;, ;-JS, 

( Wò, 122, 1 :<», l . i l , l . ; i , I J I , H - , 
I.MI o i n t e r p o s t o s pelo m e s m o , loa-

| q u i m A n t ô n i o do l a m a . 
U o r a m j n o v i a i o n t o m.iia aoo -legain-

t . s . i 
N. 4 "O. S . S e b a . i ü . o . K c c o r r e n t o , 

. loão l''ornand<!i do (.)livuira, 
N. 1 2 . ( ' . int}) inas. l i c c o r r e n t e . í í u m -

i b e r l o do Camargo . 
( 48:). C a m p i n a s , l í c e . r ronte , Podro ; 
, iio A l c a u t t ia. 

X . 17.", C a m p i n a s . í i c r a . i i e n t e , C a r -
l.i Chr iup. 

fírrii,8•)••• C)Í 'CS 

N. 127'». í-;. S i m io. U c c o r r o n t e , o 
J U Í Z O a • . r e c o r r i d o , . Júl io i í o s a . 

í K o l a t o r o ar. i\í Ciosar, N e g a r a m p r o - i 
v i m e n t o : u i .an inn m o n t o . , 

i N. 1277. S o c e o r r o . R a c o r n n t e , J o s ó 
Col l i r e c o r r i d a , n J u s t i ç a . 1'olator, o 

; sr. I.) lgiitlo. D; i a m p r o v i m o n t o : u n a -
n i m e m e n t e . | 

1'roc^Stau t'e r> •. lOnsaiUidnilr 
S. 35. l t i o C l a r o D e n n n c i a n t e , o dr . 1 

I f .B tevam do A l m e i d a : d e n u n c i a d o , o ! 
I j u i z do D i r e i t o dr . d e A n d r a d o -
| f í n i m a r & e s . K e l a t o r , o sr . «Saldanha. 
I V e n c i d a a p r e l i m i n a r do nn c o n h e c e r 

«lo p r o c e s s o «em a inqnir i ' ; f io d c t e s -
t e m u n h a s j u l g a r a m i m r n o c e d e n t e a d c - ; 

' n u o c i a u n a n i m e m e n t e . 

A/P'•Ifai^òts crime* 
I N, 194'». P a t r o c í n i o do B a p u c a h y . A p -
I p e l l a u t e , J o s ó L u i z du A l i n t i d a , a p p e l -
, lodo, a J u s t i ç a . I t e l a t o r , o ar . 1*. l ú m a -

|)*ram p r o v i m e u r o u u a n i m e u n o t e . 
N. l l t t l l . I l o b e d . m r o A p p e l l a n l e . o 

jtll/.o e.r-ofl" t0 ; appel l . tdo, J o ã o P # 
relru doa S a n i o * . fecMnr, o m , W L C » 
N%I. D e r a m p r o v i m e n t o • u a n i n e -
m v n l e . 

O <1 i tal . i .mi •.-• ' • 1 
o : .i : „i ac io ( i a b r i e l 

i» rc.« ; e m b a r c a d o , .*. b i ! . -
! ' j l a !o : . o ;a A. ! ' .dia i. 

O , 0 ' a r i o d » l u t o r i o r d u : .'a, n u ; 
• ti • i, i t • • m, o : ;eg: ; into r. \ n u «;o i < . Ia !'. ?c)a á.òrniai : 
, a r ,, >. la a o of i ic io d e s s a d ire» 
• •;, «lalado do 17 do corror . lo , a di 1 ^ 

a. !, a o • ['. i • i ( loc lxra fal i n e i . i - j i.o j 
' i « m ».!'.!>' do or t . d o rc-p. . i ! . 

' . i i ' , i . - m a . t o , j-.aia dc; p a c h a r a ]» . - ' '•* 
••".•) i cid. d - o Cannto 'i l i o r n i a a , p c - | 

o i ' do, p-ii i so, i í f - t i U c ; vo a i c : p ai to, j 
d. •, 1 , : o-vo.-i ! j ! -0 o c i tado ,'n t i ; ; 0 nüo 
; !"iü tia p r c - l a y à o do e x a m e s vn.;:;os j 
aqucl lc - ; qim não a ,;drum d i p l o m a s do j 
n n i m a l i Ias, mas aj>enns j j r e t e a d e m 
i ior;lal»o.s com o (Im do a d q u i r i r «ii- ! • 
rc i to .i i i i -orip .Vo om c m e u r - o c o m o | '•'••••• 
«•' 'oe i tores a.-. c . .coia . pr ima ; à u , na . ; 
i '...'ia do ar t . ú n i c o , d a 1 oi n. j 1 . , : 

. do de : t o m b r o do I>ei'2. i ' , . 
<-:a, -.;:.ido C--.10 o i n t a i i o do ]>cti- i ' 

a . i i o , c a b e a ps a d i r o c t . n i a n o » ; 
me:..- a comiuin^àt) e x a m i n a d o r a , de j <!.° 
; e • ido c o m o arK 10, ' 1 ! , tio llop. | „ 
d e - s a esco la , dosi<:iiandt>, a o menino j • 
? apo, dia, l igar o hora p a r a os e x a - . !*•':•' 
i ' . t v a do em v is ta a> d i s p o s i ç ô o o j 
doa ».rl--. Tá t; ,7 do JI03;. du do ronif:. 1 
i. í iobru do 3 a.').» ! <'» t n i 

| i . . ••,.•• 

Se no lioio para1 S o r r a \/nl o n o s s o 1 **.**%' 
. • . r oli/.;:"!iiirio, dr . Joa in .» d c C a r v a l h o ; na«••!.• 
; . : m . s , i jU" 11 s dou ti j iru/.jr do aua 
v: il 1 «lu despodid^. ' 1'í i ' 

«> Rccrotar io do I n t e r i o r i r .dc í .n in «> • 
r e t p i e r i m e n t o do P e d r o A r . f o a i o iS.in* 1 

t a n g e l o , p e d i n d o a m a t r i c u l a d o s o u 1'. ' 
i i .o I - i c â c i i o o l . " anuo d a K - c - d a c. 
N o r m a l . 

.)..: 1 p -i ••!. r 

: ; om i ) (• 
• >, • Uüi'-ri . 'o V 
C do , q u 1 
olVonsa. pi ra .Ia 

lor ii-i;. i Ia . 1 í l ; 

11 e i ro 
r . lado 

ii.l l 
|U0 a 

a i d a -
1 j u -

•a 
D i z o ( o li i P e n a l no • I -.2 . : 
< Não t e m lo^ai a c ç ã o «r m i n a l por 

(•;•:!' .'4 i Í' '",:i:ia OLU II llc ',!('; •'•D.-i O U C S * 

c crio! : p;o '" /ido cm juizo ]>ola par-
P to OU i ' n d a v i a , o 

j'.;./ que CÍ.contra; r.dum:.ias ou iu" 
c a; ia cm alle&ações de tuto-, as 

iiiar.d. v r i s ca 

J 

J 'o : iu- j . i • q u e r e m o s 1- » 
••ira; p i u t e a «o '-' d o 

i"it .1 I í.! x i •) . \<) li < l ii íiio 
d • h ! '• a b a l h o . 

11Jo Cor . :o c I 

i5*í»i5Su> 2 > c ' í ' f i n r l 

\' imo- b o n t " m um a b i x o - ' 
q u o c s p o n ' a n 

a ) 

< :i|.i,"i;. 
/í 

n o 1 a 

nent<í í-ii < 1. - . mo f s 
n c u t i a g a a o f.r. L m i l i o DOcourt . 

"Nics-.i- a o , ix .-.if, ignat lo \ •" c-.ai- <> . 
q u e r i m o n t o da n o m e «Ia p " s oas m tis i . i ••'•ntes di-

to oín r .dida, q u a n d o t ivo i «1o j u l - 1 « ' a c u t i n g a : d e p u t a d o , fazen l o i r o s , c o m 
. 1 m e r c i a u t e s , lum iionario.-» c a ioao . o ;-ar a • a.usa, o na m e s m a t n i e n ç a im . . , „ i i mumcipaoH, quo a t t e - t a m •> j a a e o u e r 

• ao a u e t o r u m a mul ta . lo -J •* a ompro < o r r ct . do c i la I . o 1 o c a l a . a -
r( i 1 . o - j u i o s a m e n t o v i i i p e n d i u d o p e l o «Ir. 1»* -
\ i:.i ad i, vou lan-nr m i o do m e i o r a t a l l i b e i r . no r e e n r > do ça p -

ra A l m e i d a J u a i o r . 
' m 1 , 0 n n e «mo p e r m a n e ç a om f ) .. ] ) Ó V Q X U t „ h o m , . o u h ú f í i a , 

<'>. 111 c• n í o p u b l i c o , h v i c do p r o t e s t o t,i c idade , o p<>> i o nuo .. a l c a n ç a 
m e u , o a l e i v o a t i r a d o s o b r o m i m , a t i " dr . J íurata l . i b c i i o c o m a i n l a m i a qu . 
! no do d «.fusa do t o r c e i i s t o . por m o . p r o c u r o u a t i r m - l h o g r o s o i r a m e n t e , «i-

ob* ' 'o iront ;r . ' lo t o . i a s as c o n v e n i ê n c i a s • -
j c i . i e - desi -c- j>ci tani lo-3« ' o :i -ociedad»* 

e n t i d o m e «Hi. i. i a o c x m o . , . m r ] n o v i v e u l ago a n u o . 
ar. dr. Fr .anei- .co d c P a u l a »'«odriguc3 ; , , ( a , ;,r. j 
A l v f , d i g n o p r e s i d í i n t o do Fastado, quo i — 
c i o j u i z n o caso, p o r q u e ao m e s m o e s t á . M a n i í i ^ l a i n o ; ; i i: '. 

• • ;o o r e c u r s o «1 o . - raça . í ) f J | m i > i t a j l t c 8 t j f i .Santo A . fonio d . 
Pa . : q"-3 a s o c i e d a d e julgu da ag- J . i c u f i n g a , e m c u j o m u n i c i p . > o - r 

o q u o Ii.l v i c t ima , i. 111 c o m o F . m : , : o D o c o n r t p o s s u o fa:-.e.. l i 0 .1 vi 
ram-Uif u m p r o i e - t - . c o n t r ' o «pio a 

F o r a m c o n c e d i d o s tros m e ; 
c o n ç a ao j u i z do D i r e i t o «lo ! boi, b a c h a r e l P e d r o Nolusco 
Paula . 

i do l i -
liinto, Isa- i 
áa \ ior do 

tl-. j a o c i v l e r do r»enr««lo. ad . o g n l o , bas . 
a o p.otr ' o u a a n i m o <• -poatanoo d a 

imprei ' - :» Can:pin.ui, ler . a c i a c u j o 
s e i o \i.<j roden io •'.« c e n o i d o r o ç 10 o 
c l ima. ha annof; , o a manife>ía«; 10 

; t a m b é m r a e i o s a e s v m p a t h i c a do> 
1 i l a n t e s do ^^anto Antônio d " J a e u . 

1 l in a ' .Miim- ond«' t e n h o r e l a ç õ e s pe.a-
o a o s o do (">nimf r c i o ha Õ a n n o s . 

C a m p i n a s . I —• 1 " — 1 0 0 0 . 

/•;»»'7,'} h 1 

sen r e s p - i t o d i s - e o dr . lia..01 ; ! ib«a-

]>rotesto es : l -n!.- . • poi .' 
í a . l i ie iro . dos quo coii itu m a m- • 
iu ao,-i d a d o do I o , a r . 

T).j O /•• io ( )..a 

de I.. p' O c r i m e «Sc C s u i q c n a s 

O 1." t a b e l l i ã o do n o t a s o r e s j . c c t i -
vo - a n n e x o s da c o m a r c a do S . Io - ó 
do-; C a m p o s , sr. Ar l iudo do O l i v o i r a 
M i r a g a i a , o b t e v e t r i n t a dia - do l i i v n ç a . 

O s e c r o t a r i o da J u s t i ç a o f f i c iou ao 
ju iz do Dire i to do S o r o c a b a , p e d i n d o 
i n f o r m a ç õ e s s o b r o o r e q u e r i m e n t o (pio 
11,c foi d i r i g i d o por J o ã o V i e i r a P i n t o , 
prego na c a d c i a t iaquel la coiuart a, om ' 
c u m p r i m e n t o da p e n a .que lho foi im-
p o s l a pelo Jtir.v local , s r d i c i t a n d o a 
s u a ' ; a n s f . i e i n i a p a r a q u a l q u e r co-
ma : \i/.inha, a l im do sor n o v a m c n ' e 
j u l g a d o . 

K e s n m o «loa p r ê m i o s da l o t e r i a d a ! 
c a p i t a l f e d e r a l o x t r a h i d a l i o n t o m : 

rni.Mio. nn tó:fiOf)S \ 
l S p j o , - J8M1, líiõí^, 7ilí»l, 2 2 6 0 S , í!.'i íü». 1'11.01». 
MI42, .091, 1 PJ7î  Ü-JÍKÍS, i':il«;7,37.;>8, .,s7!»2, lUOfr. ! 770, asl»;, H787, 11 l̂ n, lSdn.», 1ÍI1.S7, L'Õ'JL!(.), 'JDÍÍLM, 'J8»:i7, 21H.Ô1, •JU01Õ, 

•2 - 7 2 ; M bO 1, 35b 4 7 — . 
APri :oxr . r . i çoEs 

1MI1Í* e 13121— ÕOS 2̂ 413 e SMHõ— M)* »;.V»7 e *»530— 15$ 
niRENAs 

i f t i n a |Hi2t)—a:>$ 
2M141 a 2H-t:»0 —24)3» 

•iõ3i a rOr»iu—10$ 
'I odos os números terminados em 20 

t e m lo-?;. . Todos os numero terminados em II 
t e m 'I odos os numaro terminadô  cm 38 têm r.«. 

l'od«»s os n u m ^ f o s t e r m i n a d o s om 0 , 
t e m 2£. f 

T e l e c r n i m m i r f e e l n d o p e l o a g e n t e 
g e r a l , J ú l i o A d o t e s Ue A b r e u . 

ima . . , . 
i-a-n-, «oín 1 

l l c e t u s o < Í« J J IM«;Í ; 

T e m o s s o i i r o ;i m e - a um v o l u m e im-
p r e s s o c o n t e n d o o r e c u r s o do gra.-t 
om prol d o J o s ó P i n t o (!•• Almuid 
J ú n i o r , t r a b a l h o o -,o e l a b o r a d o pcl 
i l l u s t r c m e d i c o dr. l i a r a t a l l i b o i r o . 

S e t n d o rpmnto s. s. u fürma 110 r r -
c u r s o fôr / '• Ui'ro « o m o o q u o di 

' l e m o s s o l . r o a n ; sa b a n c a uni g r o s s o , r<-sj)eito d a t í s t e m u n l u i l i m i l i o I ><;-
v o l u m e e o n t c r . d o o r e c u r s o d c ^ r a ç a , c o u r t , o a s s u ^ i n o do V i c t o i i n o d o M -
a o p i c s i d e i t e d o lv-i.ado «-m |>r«• 1 de no .a s pi'aV> e n f o r c a r as c o.evan • 
• *0-1'. Pinti- dc A l m e i d a . l u n i o r , p e l o l i b e r d a d e . 
dr . C â n d i d o b a r a t a Üib. - i ro . t 1 )a C • .c/ <d j-t/.a 

J á t i u h a m o s l ido e^na p e ç a e m \a- — rios jornais «jUando cila nos c h e c o u I h i n s oor 
á s mãos, 

.Na . nn in tegra , « Ha não n o s i m p r e s - . 
s ionou, po «pio 1 c p r o d u z e m - s o id-ais j á j 

' e x i í o s l a s ha a n n o s polo auetor . 

o m i\ t s 1.. 

I , I : T K \ O 

runi,.!(j a -
IV ''011I.:'',VU',\3 

o 

I firo ( 
V MÇIIII 
I niíio i 

PKBKMlRííS 

3 7 'J» itil 
ÍH rll H. A:n:iro. 

Ac uns «'o •; •« u r ,it.; 
ÍUIAIIÍI nu OV̂ MJ, 

Vi:.M»Ah RMAlilSAbAH U O M I Í I L 

I O R A I)A B O L S A 

n j.r.i ii !• <_ri i~a! tl.- " (|(l, .1 74»-S 

< ) il0poimonto "Ut... 
Dll . Ií.\i: ) 

I iiz la f ;i'0 • • • • P>a' ata, Sem temer maior insult . <,Mlo ; 1 s faces o ulii povo ca. 
'L'r m pi idor .. L [ 'ata.vita 

P o c o n t r a r i o , o a d v o g a d o líesp' itiiria esta terra, C»ur- bem sabo quo olio eníana 
C>nom j á e s t i c i ' n d " m n a d o 

1'o.ar l: 
I I O f 'o.nhO,ti(j tl f'an»i l 

C a m b a r á e A n g i c o de A s s i s 
>••1 l.tia- rt;i Cainarn Miiniii|.ai, 1 !»l I-tr.is tl.. Unri... Cidiao Hiitl, t i a i; O" -'21' filem Momi. Iil- rn. a r.íÇr.ca I2(i iilfin, itli-in, iilmii. a o f '1 it!i»ni. irtom. itlorn. a C..Ç.V i-hl em. id-m. nl.'m. a flíÇ:.. o I" : i . - tl.. I.. C inni-ri iu .• |i, ln-ti t.i. a 0$ a itlorn, itlem a :••»• S II a.i.úL-á «iu ( i>iti|>. I';iui -ta, opor Ur 2:1, a J2-Ç "J ifl«m, itlom, itlt-m. a 2JH» 27 itlem. rrtum, a itlom. idem. a 22'1S 4 > i»lem. itlfm. a 229S 
.'»" filem, iilvm. a 22'J$ Ií idem. itlem. :i id.»m, idem, inpt,:1o v. ndi-dtir ÜU diAá a k̂ l :'0 idem, Mem. Idem. a 22!»f 
Irt letra» do a«n< r> rm&o, a t>#$ S& leiraa »lo B fri-rflli» Eeai, f»t0 » f3!5O0 *>«••» idem. itl.-m nl. m, a .'» itlem. Itlem, itlem. a idem. Idem Idem. a Mf.'.»»" 
2 aivte* da companhia Cmiliata, a JJHf 

A' U0RA OrilClAf. DA BOLSA 
letra• d« fn Credito Beai, A OF.̂  a 

O sr. dr . lia rata «n t e n d e «pio J o s - i 
| P i n t o de A l m e i d a J ú n i o r c i i i n o c e u t c 

d o c r i m o por q u e foi t o n d o m n u d o e 
c u j a p e n a -o l i ro ha b a s t a n t e - a n n o s . 

Ves^tt c o n v i c f . t o , o ar. dr . I larata í 
1 d( l e n d o - o o d i r i p e - s o aoa a l t o s }io«lo-
; i e s do E s t a d o p a r a lin o b t e r o perdão. 
í K m these , nat la m a i s no l . ro , uma 
i voz que c e - a a c o n v i c ç ã o do . dr. 
j l J a r a l a . 

Mus, descendi» .ás p a r t i c u l a i i d a d e s 
[ d e s t a poça, r e - a l t a m a f l i i i n a t i v a s «pio 
j e s t ã o l o n g o do s e r o t r a n s u m p t o da 
| v e r d a d e . 

E s p o c i a l i a r e m o s o que so r e f e r e a o O mais ctlb az p. i t m a l conti i i a a w . 
s r P u n h o D c c o u i t . l u - n c l i i t e , > a t b a r r o í c ã r o n i c u Pedimos venia. não ao sr. dr. 13a- c INrLI rs/t% j rata, mas ao sr. Decourt, para ropro-' 
d u z i r o q u o d c l l c a f f i rma o -r . dr . 13a- i Puj.arcdu } r L ' / I . E1U"/ . C 

' " D , ' , c i l , . I « A B I K L . V C . 
ct» i l c p o i m c t i t o <lo o n r i v e i F . m i l i o ! Liiicom-t, ii |nopo-ito ilo auuei du Vi- • 

] c t o i i u o , ú 11 m í a i s o tĉ tcmnnbo qtto I FI. VT.IS. PESO >' l t l l t r . M i: i • 
• c e a n d o o i m d o r 111 fuce.-, d e qniilqner c nut i t ja In. onimod.is itnvi.l" a . it» 1 l>n»o culto a quo, ho o u t r o fôm o m e i o 1 "lS ••ati-n-iotaallnnl. i-urani-an fai-llmaii 

I n o u t r o .1 mouM-nto, nãu p n i l a r i a tc i ' t n l ' " n i 0 di-iiio U n a a l . imidMi rt-
s i i l » t o i e r a i i o aem pr . iTocai a i i r ia r e - H 1 ^ » «il . u » l < . ( ill.J 

| p ieaaüo l e g a l . Coui alVaitu, a t í e n t i e . • 
pura oa a u t u a e r e r i i i c a i e i a ç ,ue ue i l e P e r g . D t n i a a . i a . l l t -

R.4H.M..,.4,4 41, l '~* ' 1441 a atielr ia a. api 
14, I<1 I,. UIK-Iraa. 

atA„-4 a» t r.atl.14 í*. ,na> « !1I» 
reai, 4 no rniiVRiria 

ll.,.dbr aa Mi-., m 1'üal.i ,l»*4 Ia Corta. 
cara" aa atarna • at.rraao «a .att aluai aa-i.-m raia l.ita 19>aaaf» aa ka« ém Hauti 

oa netoa pliAnomonnaa ao niiilti|.licnm; •a prov.ta rrponaam por "nmplMto an. I.re a momoiia i-itraorJinariii da to-ilaa as taatAniuulina, aem faltar nenlin-tua, doaile Hel.aatiaoa e l.nizs, pralaa l.oçaia, at.' Indalueio a licconrt. ata •alainailo nela poliria, romo »-«!»m « n»»r» am il.vanara.lo qaaai por effi.ito ilo aloonliamo elironian. Eu o coiili.-rl Jon diieo tuaUaiauiia. • 

«guando aarri nonirado mini-it .1" •Supiauio Trilinuai te.ln.il ' 

PHIMVO a » : TENTIIR halmual ( ' - « a . 
Ili-aa *a r i l m . « . duna rilnliiê •>' U" 
d i a r . a m a n l a , roíi i l iato aa twia mai . qna " 
a o a * d * nni l loa o n t r » . . tal1 .) 
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II ã O arnvci* kl ilüfd-
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H vtou-, |I0,( 1 > ,.ll. |n>i > a 
.1 il';l* 

|1 1.1 d • 
a HÃO 
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|llo 11C.1-
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|llia (|U0 
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tc ie i lade 
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>1110 tio •sr. , CilVÍll-ipiO fl 
l l ibei -

)>ur a mo-

|uio íin-fjrnçn lliuoiilu rolo firo. 
lio re-iliz a lio Do» ]<lu Me->;as ito 

liiii.n-

Do. 

err» 
|o[ 
tirnro 
D . imis ) 
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I a lo3.it. 
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|.t, ntati i a ato cllnian 
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trgko 

I Itík M..UU H 
•I ' . 14. » I IV 1 4 

11.11 «4,• I r lit(«l pt». iw»ttl# u 
|>< • t*> II . . . U m a J u lu HK|a.,|«at« tt 
novo «•(«!• li» «I .» ii i|umu it««> itr 
* .<tgnar, <lo i i„«ar .l«t..l» j i « . . . . . M* «,' lilni UtJ «..IB|i BI l«. to »> ll.U» 
• «iitutia- 1'OIU u l' nela (lM« r b-M >al-M<t. lio pi.lualio ..». loto um «or <1 li:a 4 m.i .11.uai ri.ii» patlia ila 101I1 «Bi* . I14 ou |<ot <»», «MI um •• ('loniii lo relogitt nu rortla.. |to( ii*. nu • 1 .ti (',.1 Ktilti |„,r 4», ou uma pnio i « aei.J i I11J0 <{« ouro de Ui. «aaauli.la iin 1H k 

lt •••rir'»- ia»ii ««•• • Mma> .»•>• 
l u t l n . 1. J l,o .1. 1» Ou 1 1.1 t, viitio 1 • 4 à» 'J v lm .1 • oa ,U 3." 1 i-i 11 I* • liitt, é ' 1 l««r,i < «lu pauto. 

Ua Mllliiltk ••(»lilil»Mll.'«a N 
ater loiitio •• 1 »u iliv.nl»., |m>I»» 
|iro|ll'lu r» NhwM'lMlli a I H 
Mi>wn r p.-»«*uiiniii«i ai'i a, 
* ia» nA« om.tr 11 (Nirti- • ao Ia* 
ii*I< tlt» t <!<• V r -.-tluM. • tn 
«lr*Hl< aai-ilt (iiaaii.t nuii'i- aWi. 

E.calHi'i:n - um *• tiU • quaai <|ii« 
11 itti'.ioit liura }.4 11 t o r n o logoi loii.i.. oa Horlcio . ia r 1 tini o llua •!• aomb 
itiuilu uiiiito ma. «oaoorl i i lna o toa-II101 •|iioi'nttlo o prooe ao * lo|.|u l.\ 
•ouiJo l iui om ti.ir* oa aoi'1,1 uma 
"uranl ia eu ru .rimaria, • liiiuiiiiailo 
i|lln aoj» ruila o 1. i i a « (•rocr-J* » r o o -lurruoia ilna nuiurroa, para -n raaliaa» ii iu o« so^n u r - iriviaa. li ia ulli ua 
|iio» 11' iiii]ior!fit!tiaaiaia • «1 •iilllunlii n 

H l'i iin. " il «ntaliro ila l>*>. 
O ngi-ntii R rat 

i atui, ir: 1 lu: Al • 1.1.0 
\ I. Itu fiim M iiuH niMivik 

<>Í]| ItllK» U> «II iitlIllW (• llltHI'(|'lll> 
tli- iiinniitir mu uai|."p, ti» (mia* 
<*lll lifiailt I- llh Nl>|th i*i*i ilt >*. lltt 
f-t riplupiti rl t Ai|«ui iiit ru» 
Itii eiía. '•--!!. 

< <1 ua«> ttt. mm n t. I 
O al *44., on4tt> 1 . 0. «loi* I|U«| , .4». 4-<«a>i4i i,t tii4- iiimil.ixaitia 

,.tou a o «t tMmu I m i m 4 m • T . u * a 1 >'* <»*m ••< « a a ^ K »•! • al « • I U m « Uaacaalil 40 H tlt'04 . . « f l . 
MU. I4l.. iMiaaaul . 4w...wiuMta<«i(au .aaa . M t . i i i . i t K t , . . , « , 1 . 1 , aw« aata f.uata. *ai «o ro.iaot. u.„ 

""'-1 •**•: • • • «tu 4. «andara. , tu ott. o a mm ..a t»<,ui4aata *« l«w« . I4Ç. • ímttm* 4a4a rt.ta4». It**a a 4aa-|MHM fca.,at.a»«o. ra t*al a*, ar. «ca 1 ta ,.4 4 laa.nuir a 4ila a. .•utU.aca4«i..aa * quaî itaf aaa» a toaai.ia l»ii>t« ian . a tw tu a I>h>i at nl c iai «• rratttauit, u a ao tatulin I oiiliuuo «HU « Mtoaato aiUai«lai iumui- .a» «, t M u o u.: n » oaa tn hta t<. .» ,it.Ua „ ai «.ia aa 1.•••1,1*40 
ta a u» . .«ao. , ioaol 4 a * , . , » i |«T4 a B». <«• Va«* m a . 1 m ataUr i4a H*aa r*Ut f'r4ai al a 7 I, ,m»o .-at. iaa, 81 . ia a » l u i . . « 4a l >au 4a |.i 4a oai..».».. . w.Mt<a, <»aii.4o o 4 »,44 «. . ' .« ' ./M^tn'! * J a . i U l ow 

• 1 toai< 11 4 a hata4«, 
< a a i o CiBt f . a t - k x t ri». 4 . ra..ila<Í4 Uata i a tiH.a a . c a . ( 4 1 4 li - t - ra fa , *U>rm -ai» r u 

• a i. .i . i a i a . 4^-, ato4 r v a a ei ..t 14. a l»,ia. t . n i t «. a n t a " a I ,»ai l r u-
I m o l raaar< • a a a t . r a i a a k " ' * * •*""'•'' » W N l 4 u « w .1,1.1*4 p . i . «.114 a ila a « « r * l . n . p r .tutu 

. . , , . . . . a l . , i a , ^ oata li »a a t I a t 4 •> ••» 1 .a i* '4 . . IÍ4.1 a i t iaa4a r a i v a r ' « a .a<ra .1 iti,a • 
N i . 4 . .|tou4a 4 a « W u 4 a " a i U n » g t r , . , » . . » ! , u».. » i.ia a ia • a k 4 • a aa4l .» a . -

pata iae.>ut|i»iia4i a.|ii ilaa 4 u a «ta u , „ t i , , » . a t i . . i 4o . t « - a . 
I.o..atuiu a « l i a lana, i i w i t t t 1 ' 

M»ata». I I ua au ,.i>ta4a i.t. 

JafcatlaaJMa 
U >ja i M B H t a t . u 4 a .l .aaaa apiar ia» 

.ia* I,UPI44»« rl.arai4.la li«|l. I 111 Ir*, 
4 a*.ni.la tanIi-U, p<rio 4a .Ia. I0.0.I.-. al..airu-(t. laioi.otu a* I'rt.1.111 Irurla. u .a Ilurlailaa, pam I41111I144, a atauia-. uali.-n», ai. 1I..1.11 ,1,., t- l*auia, 31 4 a oululua.la i •>', 
4a*M J K t'M,Vt 

1'aru ta» li. I. 'Ul 

Janta t a — w M 
At>r iu4o ,1 iauavacaw4u tuau.l» o 4a 4'|toianu a 4,11.1a 1 aaiuiai w>, tua alaiç.a 4or mi- 1 ia liu 4o lori nt 

. 111 I . 4i. 4i iio i lai o i a l' o (11 itj t,, <1 
4 l imita (tia ao 4a. Itailii, f n i 11 cui Mtlfn m|i ar a o l*iui iu (|*ia • a 110 
1111 11 ma cai 1» r < 11.. 1 a (i*tu uii .h. tar«i a laiuioaa.a .Io î ua 1. a uutiu rairaat. K l'aul<s I" 4' a.itiilti» 4u 13.1. 

10 ata hntri 4a uuta ntat. ira t.ut.ra tida ,io itauui". i|ita rliatt.no I lu a* I* — 1 .4iii'4.—.In a m >iia itaaaai* .|U« iiul.a a «au» a lo) >a «a ol.|.»l». i,(«..|, cm ítala 4a anui.* ralt . 1 I .1 ara a m nlta lali» Ia .an̂ na a I aaaaxa am atli.nt... 11 ia 1 *l<t4 14" tal .a.luo 4ttt.,o' tatal.il> ((no |u p. l ua a lu rie, •junin > p. 1 :trlpiat a Imiaai itt.l..* o* 
11 1.1. a> |.iltiUa 4a lar.» 1I0 4r llotu» aaliiiauii a I ..Ia aa ..'«a.aaa mua pt. 
lula HUti*ó) ['IJpIliM tio lu, .tu,, tl.MI-

l'iaai "arrauM i* Rima 
t '4. 11 uri .* t.iu 1 41 

lar. bruti eotoo tjua * *i la vir pouco a |to'n'o animai 40, alaaria, (uai* vau-t*ila .Ia Mini 11 o, liu.iluianla, 4i>| <4. .Ia ilr n.t i..|it|»i., ,t 001 t itorfaila, .11 a ia pi -i.iiia uitii ataaa*. «-al.ta (j.ir.la lorla a livra 4o amnui*iit(i a tuatair» aanvi* N.to r.!taiiila o tata (i i iilaaar uuia 
cm i ipi .i ,|iia n a j . . . . » I » I f»l a lululti, limi i',11 • a (• ia il lua» 

Jnrttu 
LLLI JiO O Ã A ? PO COi.KJÜTE 

I A I . A p k i . m 

E»r. P r o i ' d j i i « d r T«l«'«3>» N n i ( 4 
« 9 • • « « ' ' l t ê j > , , » i ; n « I n K i h a U l u ! > * a 

HU. r. JMair*. "» ètti'4 —l| .|a ntta 
tua ac'i« « ooptolaiii-uta tMir olt tl.-a iiic,,i.u nnloa <| a .oiiri , mapa • • .loi-lar li.. Um a-n.laca» n fiiinda lo.ria lifia (,«a 10a lua u lU i iU lut .1. .1 • •Ira jlaéilo. Ila m<111.0 taiuii ' -iiia 111,1a «r.iii.l iln qilfl J« 1.4 1*1.1.1. a.llloa (,.,, « „. .„ , ,„ 
'r*aa 414 4órat liotr.vai* 11.1 caltaç* u oailoirai, ralor no m•.(.', tmilaira*, t»tr l.oiiiln 110. jliaaat í| 11.. o J. rl ila '..iilrn ileii.iuaiit I uui |i:tra ai'*l* 

l i.la a « m ra« „ .,,. „„ a 1 0 .ntai laar ™ puilo* _ . dm 1,1 "o .1 as, ptiuilai cNtttiprar MIO ri* I orla Al 1 4,., (.tg,,,,* ,.>„!,, In i|.,i<i .pia toa iia.'t, 1 iiiin ci'1 a iiiMitii a livio, cout • 1,1(1 a ti:u«r por al {dita (liaa a, frlir» ' ' 1 • iiijiil.., <1 :.app. .'ai 1*11 ft il.irpa qn t.iutn 1.111 at 11ty1.a1v.1111, o liojtt auM a Mr>llo 'll«faat"rlaiii' nta • .(.«Ia Ia. 

fãn. aconaclli nulo luclint, I ,,'niior Al. ila C uuli 1 *» 11 11 lua 1 o mu li oc i.Ia 
1'taço ili' 

l.aliio, iini i 
ail.t viii 10, 
l>epO'ilill íll 1 
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il«« <|iib rtfu» |iiil*ii> .<' 14 <»»• 
t i . « i i l i n , tii «tfM\'»*àa« i m . ' * u m ( u ( 4 

tl(4rt> IOi'1'ln. 
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i!u i ntmlfi í>o Miliit.g «!i . <<« 11 111 mo-
<)««, MAM M é 'ihtt* . >4 A * a Hl-I .1 . Ia 
* •«• «èilii* • ( tuftftut* r«j . i Udin l 11 . » 
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\ Iftfiiíiriiiffliliiiyiiiijjüj j 
jg t:a I vuror4lMr.lu4u o4a Ui.íj 
l D r . P a u l a L u a ][ 
® li . (4uo, ibni iou. t |iri 1 1 " «O «' 4 li' rpi'a#i da lvi. .,.i J 
<9 1 vmlii 1 ti 1 S i a 4 a 4 j 4 * 1 1 
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Braa.atof 1 Itonllaa —1 araa-ac aa*t aa filula. avpaalHMU.• 4* 4r M ia 
«liaai a 
t i a l . . i ( .*a «tua*4<» r a t i . a a a j a * « . ( Iiat. l.. .Ia uta» ItiaaaiHt* aallim ijt»i. 

. «rt i|-a.i 1 uai *a .IMuia* > *|1M'm4«-»•«. I. d', lia.aaaituaaa 
AU ai.t, mu.a, tioa l . t a 4a lafaiu |,ru«. n.i m i n pila! 14, i|ita Ia . I o pr,.H ,t . <iia a«t.uriat. i.l»i taaiii oa* 
l '4 . ir* J—r 4o.ltr t H , t i „ ,J., I * 

Kt.. 4a i a a o i . o , 4u4aj4or.ru 4a i 4 
l ' t I-. o 4 a a . Ia aé4aa, <* t n . 

l*.p'>.ilario. 
I.r.aa», luu 1 0 A Ml . i g 

I rtoai i'alaatoa* 
f l . i t ,1* .loaa Mil ftaaaiaa r u t la* 

}.*t-i AitlfHrratitica 4 a Jaa ia ai i**i i tu 
a a a rllirai 11 na l .al iataii lo i l n I * 
t>rra |i|aait«*,iul. raullaala* aaa .ua al 1 

liai u.iirt, )„.«tt»,.. U I, 4/o|Wia 
ra i . . « ia . 

i v í v . ; « . P i . i t i > i UK i t i n i . t pi i* 
diz I ao o * V11 lm ic or.-ii ii.ro ila ,'in'iri ,'t, p n|iior>l' ratii ri ip„i 1», 1.1 
i-4a, |.l'|il<ltl» O |.ltM|tliat.l Ill M'C i' ', !»•.o 
l.na n ma ra "i'..li.'«« ru" a li« |iai»ioiti. Ir.u o f r.:,'iti mio. lalt) 

( a ra r t r . » 

'.11 i" p:ir^'K-,tn 1I0 um iuoil'1 fi ii Voiua Ki<irM. Mói ito, to ,.ir 1 a .. 
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ri vis lir. Tl:tVI A AN\iif .-l'aia 
f iturittla t t pt naia pait.uin, ,p..< m «infla te .11 no ii.-I 't.aiai'1 o -li 1 ii,«'l ttaa.{u,«u ür i .r Ira, rt|H4. «a* 
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itlia .In n u t i i v i " . I. 4 * nut i lf ila 
iituav llu.ta para a. naanvaa 'lul.oi* no laaltilicv*. • Miutaula atwainlo a 
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r.otc tnafrüifica o lu eK'oinioati 
C o r l i i i í i c m l í i o C l a r o C . r , » , ^ ' ! : ; 

O propil' ioíio i.oatc bem monla^ onin o ios para laiul ia.- o via . a 
do cortuiuc au'"i un, vandaon uilu,u'«, l>»nl:a* i| u nioi o frio o o-
niilto aocio . proti-Bdor. i mjcrllaiilo (U.iiiliii, para o • ao toi-
qualquer tlvalaa n ^i^ o. . pó,!o (U- ; c . i al !:a' i;ilail,i o a pivv a tu -
riuir-FO an ai . i ü . . n;uiü lu Bia ili 03, 
cidado. I O |ao; riolni io espora n tnul i t l -

Klo f aro, !• dc c i t bro Ú O V U . M I I tUto lauiiliaa o d 4 n."> v l i -
IflOO. janloa. 
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r jnipivliOLdoiidc • al.m do \o aim-]', 
1 ntio coimuiin ac • ' modiiin-"». ' 
Inno iilí'C'l"iiai:&s .,a •.ui a'ialOs, pck í.'iielrido, l' ' o A Ncndii í.a i: a do K. ,1o. . 

I • a ma.» 11.ti:M( 
ir. Cândido i o !• ,• 

. iM'aiia 'f. 
n. I. 

1 l 

i t t l l l I II l i o M l l i u , El . ' 
( t i n i t ' o « t o Ai|rii.iT'. i. 

Ul í. (I 'm frpnlü a <".i.t* 
c Â S / . p y J í t Q 

n:i:i:c i oii nlsiiK. ; ' 

:i» Á 3 í í Ti 3 D j . '.-v. 

.-J K c u f u s t h e n l u , i n i j > o l - . u 

p e n a , e n f i o ( j u c c i n u : i l o d<: 

' * ' * • •••> 
y : .f •> - f 

o ; - j r i / j 
* ' m^.,,. .atw.ni* w>.m ' -fclf t . :. , . .. „. m,m,, , „,. , , ,, iVT̂TTfT̂ i 'PUT f*mmm ~WM>i«——. i u_i_ii m̂ t̂m 

f / i n i t u ! , pr.vrlnit s e m i n a e a , r e t e n ç ã o d a u r i n a , m o l é s t i a s n e r r o a a s v e r t i -

d é b i l i d a d e e t c . 

.CM12 - OS i . u ; i 

a 
r r v m 
. LJ tea * — 

• m 

i p l í t n u o i <'or.'m»ii i u d a d o 
« ' h r i s t o i l c - x t% o n l r o * U n o s i n e ' a 
s i i i t H <l?» co/ÍE>!i . i 

• m 

liii (..ré!!::*, iji'ii ii|.'s. tiij>i'tos4 ..«!• 
j ; u i ' < l l : i n : . k . ( ' ' . ' i s l a f i S , 

l > a ! i ' i ' ; : i (* i i í c i i -

o f e 1 , W o v o m l o n p j r n r o e o r t l o n l r o <!e d i z « I t u s u m ti a - j I Y - . f l „ p \ q H „ I „ . . HQ 
t ^ l h o « . o m i l l o l » s » l i r e a r l e d e n l r i n , .1.. :>, <..Vi-.:«» < un UUA Uli l l j d " í l b l ' d . 11. ÜO 

l£ " o |ii ' i i (|i 'aniiiin : i a l l s . - o l a «Io I M i s i r i i i a c i a , i i|!pri>vii i l .> Pl infin-i 
O' ' ' 1 1 •' ! [ i r l o « . ' i t v o r i i o , t i ' i ' i n ' l i i » f e i l o p o l o ' - . ( ! s n t o r o s | u l l a l í d l i 
• eu".•nnlioiiM dr. W.m lí e- n-S Tt»5tsf?i«a o i?í%!«aa'n«» tfn Fntsx.T. • . . . 

V o k d a i : - } ! ' d t i f / r n o i a , s M f f o c a ç í i e s , t r i s t e z a p e r t i n a x , d e s a n i m o c / c r a l , 

ÍHI^e mm\Ê DO Or. tm * íepesitsnos; lebre km £ Molío — Sio Paulo 

í "'.*•*<< 4. Vi.í 
b- j $3 

• K 

• • ,í ? 
. i r -

lã i r U 

h 
ümú 

11 * i 

I ; V ) l i â ttiüíiíiTilM I teda 
Os pvíncio? 

• ^ « j ü s f i f r â f i . 
Í.ICUif U -iti vos do mundo proclamam a Gra-al* 

'L>;!> fil1' , . / / ' < l o juiz» f e l í c l .. ,,, ,.,.. . ., , . j .|r 

Honrado c'i m a confiança do dislinct •> eu ".onlioii' ) dr. IV-.ia I>"p- S 3 c n » í t i a T í l l r i ' 
llígci ||U" .e rolha . om tua esma. família par., a Euio.-n, j,j.,*v iãc-Vc «Tis. iiit(>i :-- asít»*. t 

Venderá as em@r da aiariallo .s» =« n-«iíi»ai«m 
H O J E E E O - V J S S «OM »_li*|»«slt«rlo« 

Qiiifií a - f eii*a—25 Qiilnía-íelra 
A'S 11 l/J 7/0/,MS 

t ' í ? ! c r " 

sV i i ; " ' . ' Ü ; 
ua Dircila, ii i-l-ü. 

r ' Í - 1 ' í u j í I o s o í ' S í ' n e n ' ' . » <!o i>riintiii'u(os «!« Iiie-o, ;>iir*'i 
i> : u i " i v i M * - : U * . ' í i a iíI»»h os .Saiiios o <!os i - i m u l o s , 

R u a O o n s e l h e l r o G h r b p l s b ^ ! ? , n , 
S a l a tie wisííaR 

Linda mobília de canella ciió, cstofmla cira p ' : i ia i 
qrcitnl, '.) po.;ns, bon • ;.oi tc-Vildoh, tirando tapeto uvollitilailo, lindou . 5) . . . j » j . . . , j 
i .uadroí, rhic espelho do ory.-tal ii pliHntaiia, c :il» mesa d j n o aico, I " " " 

o-la | 

tiii<!, : i iiii-<-:< mVi»! '«( .«!* «vil l o i i o - i ( t s t a i a i i i l i o - i » [ i r e 
.... , c o s : c o n t a , ci-n/.:".4, c ( i ra i"*>í i -i, I • imw, a i i n i i r a s m a i s 

« asco li i / a u í a * . s i ( ( i i a l a r u < s s i i .< : .<»(« . , , a l i j a r e i c - , f , , , , m 5 i ' l i . ' i O i - l c s V i i i - d i - s n o o í . * o j : l .» « lo 
r á n l t o r i i i i - m o i i t o «iiii s i f í j i i i i d . » v . . ! a m . «•»«> a v t i r a s . J ; ( p , . . , , ; , „ , „ „ , . . , . { . , „ S ( M . 

lü r̂vidosi (")i:i cvsi -iidAo. 
Voiulcni-' c scjiifí.ilís loconicl»1 

| , ^ ^ «» í í ò r o s , 

n o ( : i s o > p í i < M » í f \ ' Í \ H . 
S . P a u t o , i!<> o t i l r . h r o d e 1 ! H ) 0 . 

S á a do strrs 'o , 43 

... .K- . . -maw •- . , -J..1J-—T.-J,. L; j 

Unas eoninafi i!o l ir.l do soda ,dita !>;an<.v, ;ar.a p i r a fli"i.'c . 03-
tatuotaii 1: GiitiOí i n a t o s do liiarliil o pon b!'.hi:i. eus; i.l. ii .1. o te. 

G a b E n i s S i a 
Inipnitiinle seercliirln iinierieiinn, tom seífrcdo e 11 gavelm, ca-

ctiv minhas, hon' quadro:', enfeiti R etc. 
Superior molilila de . aneila ohú, !i p.«ça< frof.í, d a i s polir n.i.» 

e 'I eadeira.-J . 
N o s d Q I S I l i t O S ^ O ã 

Soiidos lei to; franeozes eom oocl iVis para casndoi o aolioirop, 
' i adi g-ii iudo., lavatorio1; de c.iixa, porviços de lina poroel ana | ara 
tbilctto, auavda-voitido?, optimo Buarda-caracas eoni poria do o; po» 
l ln, cabidcF, tapetes para pú do cama, c mmoda eoiu pneliad.iroa 
1I0 nielio1, cortinado de n n ; l a e eup Ia tuinoailn, «juadror, eipolltos, 
vorro d eau, jorra i e rnlei tep. 

Saleta 
Optinia mobília austr íaca com 17 perat-', m e . a paia eenlro , 

arando tapeto, porfeita c h à f longue aastriara, tóa eado ra ei 111 l,a-
lanpo, ornatos etc. 

Sala de j a n l a p 
Esplendiila suai ilícito de canella cirõ, conielid i 
Kuitu nio ía eaiuíiea eom õ taboas, bonito Imffet erelonco, eoi:i 

íampii do niarm "to e k 11 p r . c r imaida'comidas rom to'a do zin' o. 
|)o/e ('s|ilcni!iilas cailciri s «;«»m assciilos «Ir* [1:1-

lliinlia o os|:al'lnri'K «fc couro. 
f inos F c r v ç o s de poiceliana rara alnioro e jantar , i c r i i ç o s de erystal para vini o ' , bonita'; pecas do ervstnl o do poreollana p i r a o 

s e r i i ç o do mesa. talhe; <s dc christollo o do outros Unos metaen etc. 
l í a t c r i a «i «..«iiiiplnlos ulonsilina p a r u cozinlia. 

IIO.IE- (ji-inta-féa 25—Quinta-íeira—KO.IE 
A S 11 1|2 HOiíAS 

s. 

flua CõtiselSieír@ QfaHspfôiasio, n . 
V E N D A S A T O D O P l t E Ç O 

m 

P E L O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 
Aluga-se este excellente prédio. Infor-

mações com o annunciantei o leiloeiro 
Moreira Campos. 

EL1X1R E riRAQUAIA COMPOSTO 
« í i l IAKI í I i B B J I B M O jfl ^ W U j g m È i t e ' ^ 

D A S M 0 I , E S 2 I A S S I P H Y & I T 2 Ü A 3 Tf f Ü f ^ 
© meiüor dsprativo úa saasso 

Devo ser usatlo por lotlus i|ii" i-oníinliiiatii o 
Cancro «Sun» «• lmli«"ios 

ItdKOiiiasi sijiii;'. liiicaw «• «jii.Mla «Io caíicllo 
l:l«.oras na lnicea «* nas |i«*i'iias 

Itoiilias, «larliinis, oc/.cniasi, ciii|ii(j«.*ns 
o iti(!ii3 us inoieatiaa tio or^em stph^Iiâica. 

írprovado pela hspectoria ila Mm ila Rio 
P R E Ç O !)!•: t ' M 1 ' R A . S C O , 5 $ ® 0 ! 5 

P k & r a a e i a e i f o g í i r à s i d© 
. " " o t l r m . ) 30—:1 

!\'OSMIX, asía i d' Ia' ar aí lawdndos :1a ln.c -a oilenlifri-<• d. Qtlt iii a ti\ ci' usado ta: ii vr y, t. t na a a . al .a : < mpro! Quem 11.10 a livir iiía.lo aiaila, oxpotv-
manto a. |a> 'nconte (a.e nicr.» to, i- i nt lira para a bo i ea e d"ltl' s. 

Moroea a t tonçãa e-peclal quo 
a 1 OHMIXóii prinicira o única ninai dont ifi iela qao'em a capa-
ci.lado da destruir as bactérias • uo pela borra entram no iorpo. 
Por ifso, aconsi Ilia-.<e jaitica a. -
mrnte noa pnizos ttopicoi c oub-tropico», a fazer ar o de:!a tod s 
o s d i a s . 

U m i 
! j a í V ^ - n 

' ccriiJusT?-

ÇSo do Scotí de o!wo dc ligado bacalhau com hypojvhot. 
lliu jíl e como o reconstituinte por excvjllencifci 

Certifico que tendo cmprega.Vo de-.dc niuitS 
tempo a Emuísão de S c o t t em minha clinic^. 
vbtive e ice l le i . tes resultados, pelo que eitoBi 
. .ouvtncido do (]ue 6 um Tocoo^tituüite de prla 
n i t i ra ordem q u e considero n.?i?/ür que o ola® 
<àc fígado do bacalhau comnr jm, tendo taniiieni 
.1 vantagem de não ser repellido pelos cstonMa 
;<os fracos. 

Dk. Pfdro I Z I D O R O d i MORAES. 

Mc-Jico da JunUiii' Ilyiíieo. do Hio de JaneifCa1 

A Emulsao de Scott rebustece® 
dá saúde aos débeis e enfermos» 
pela simples raz.lo de que coma 
reconstituinte, purificador do £.a 
gue e tonico para o ccrebro, ner» 
vos e systema osseo, o oleo d® 
fígado de bacalhau e os hypo» 
phosphitos ii3o têm rivaL ,Na 

n a d a s «li* l i i t t l a l i - / iv-.vl' l • ~ 

a i o r b s r a e r i J , 

í ŷ .ri.-
<7 

• (lidero tiú Moraes. 
. 1'edernl, Bratlí, 

ii .«*'-1. et f r 1 ; q a de Scott 
|; \ irtiides destes dois componentes estão notavelmenta 
fl cririquecidas. A combinação <& indispensável para comba. 

F . o f o o s o r F i l t r o s P a s t e m * 
l 'rocÍ8a-so de. nni lial.il profes- 0 í ^rdadelro» CI1A.MBHRLAND. 

sor do Gymnast ica . Para iiif»r-'r(.piita(loH o.s meilnio» ató l:ojo 
ninçõea, nestu ítidacçao, do inoio co.tftt» ;ilok 

dia «a i lioruB du lorde. , i;'. cebeiain nova ren'.o.6i oi nt-
portadores 

' " Ê a s e i a J u r i d S e a " i 
(JJlreelor, dr. J . do taiupo.i Toledo; Pioííiioío «(uo •& oxlstora fali! 

fcIMJJSiP.tti.ay Mudou-so para a r.ia b. Bent -
ia tos da l.oja do Japão). 

li. u 'o us llllro. e as \tlas. 
! lã 

i i o f â l á m i ú a 
R E N D A S £ F U N D O S 1 8 3 9 ; Vondc-touni lem moiitrd hotol, 

. . í.w... a i.w ""ii'5 í>fíí3 ."itun.lo rooMi o no centra decta ea-J 
PrêmiosS0l»r«S0.|i .);,«. I.hs. »• • « pi,».. 0 tabelmlai. nto do p,• nio.r.i' 1'rcmios soluc seguros ile infa . «'»-• -;»" " 1»" I ordem c ai ti o. c n ando .om nu I _ 1 meroba (• eacolliiila 1021 ezia. Par t] In 11 ilos uicuiiiu!a«Ios Llis. .».r»l)í».<>l«l 1 rnfoniiaçOoa, o jn-otcndonto rovo di-! ; :—. , ... tiirir-o nOE srs. P. Machado K '-'.,' E11, abaixo assinado, levo ao conlioi imonto .1o publico quo • ĵ,,,,.̂ , t(,,, r;l(l jos6 nonParlo. fui nomeado agente iroral .lesta Companhia, com anctoiinação para U,, () motivo j , v,.m!a lu-l0 ,]ra. elTcctuar seguros contra logo sobro prédios, mercadorias ete, a . f ( a0 pi nlfI ad( r iq—«.. prêmios razoaveis, ' para torre P a r a informações c poraienores, diri jam-so a 

C h a r l e » W . M i t c l i c l l 
llaiino «l«is l.avriidotTs 

Rua do HS. Ilcnto, 21 DiS-̂ o c8<ontado. Rua Kadanha lia- a 
K Paulo, .10 de sotembra do 191.0. atí .11) | rlnlio, n. HT-Caniptaar. U—:'...! V 

Vondc-Eo um novo e rar ntido. 

Conrtipações, Tosse Chronica e outras. É de cheiro 4 
muito agt-adaveis e de fácil absorpção pelo 

• - *.i em toila?:.' Püa -.'.íaeias, Exijs-r.a a legitima. I í i m i t a . , 

'Ir.ott & Bowne,, Cliimicos, New York; 

O Li iíaiüiüíiáü: 
V EÊPEC1FIC0 IKffAItliIVaCt 

r c i : c c i f c o RMti-syphi l l i í ca d a C L A B S 
rucneical «£t£rlüTanien'a Iodas ai íórnit dl oavjiamni» •t i«rr»a. iijfltilíphctrla, rceandarla e'erciar:»i p» alia;on?'»imnt , iiit 1 31è 1 Utü (ciyt cnia • vanioij. Clt» f*irtcirrrca ijpllilslerclarla, d onjn .la 1 } V̂ IC V.» H« 11 itf|n Ca rcccn'«?, fiíror n.i okmm, flaaiatas«allar!,alji, ia fi a t i n i au lopranilM, «orrlnwatoi doi «atliliM, uai.4 lajiiti»^ (til l»ii çniija a dirsçío íiaaaimo.eatiai. àilt tiaadartiredio eiuuradi«tJmaota,oiaaaj qiuaia i4> li*C 1 ( 11 ii»Ua tato ttUa ta iuwl» 11 ata (CBipM ((caae anífa osaliaai vaas.a ilUBfiAU au« 11 li «»annuifckl*i.imi.»etetaB. uuccou:t»i. 0naaa«a aiaoarita 1 J>M> í n líiu tuilii,aiii, ctiLa «uaJ4i.waiiarafAii iimmm iwlaaiM * jju« 

11 l u £ t U K « s «ct Mte MpMiüea í i a u l i f i l 
lauxtia-te cm Itdataa drogaria*4 pautiMUi prlajipiii. 1 a ia ' (III litli, U KMlMt 

POR ESTES PREÇOS!?... 
V E N D E M - S E 

cor.i»«-d«. hi«euit n c f , 10$, 12$, tr,$, io$, ao$, a5$, 3«$, ao$, :»5$, '.5$, «0$, . Rj(|uissini« ror(iincnto de coroai d« missaiç;w, o t w s , waçòw e slnafadas. 

^ " ^ v ^ v i * ? ^ # •"M»r«« p e r f • » « • , • 3$, 4$, s $ , 6 9 , t $ , , o ' ' ] T u j 0 m i \ea<1i«lo dihíío barato para liijoidaraos o graiide sorlimenlo que tomos m caia. 
IS>9 IB?f | «U *, «9? # « V f i 

P r o c u r e m a F A B R I C A D E F L O R E S , d e 

4 - 1 — L A K S a M S É — I A ( B a I n a t o A s a e r t o t í t f a S é ) 
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l R C E L L I N A GOMES CALDAS 
I M i > w u w é w p l * fc w t e i mm M u 

BENTO, 3 8 (Pagado à Loj 
L ¥ C B U D O I A O R A O O O O R A Ç A O 

0 abaito e*«i*nado, Impedido 
pilo natural interesso que II»- ins-
f i n s o Lyceu condado á *ua di-
recçlo, e oi menino* amparados 
• o mesmo, resolveu faicr um *p-
yello aos corèçOes amantes da in-
tancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, MS meninos, dos «uaesIMak* a>nlatam«»t« fliatallaa. contribuindo os ou-
Iros com menulidade tio rodu-
•lda,quenem dá para asdespezas 
(iroprias de alimentado. E' pu-blico c notorio que, não contando o estabelecimento com um ceitll •i quer de patrimônio fl*o, sé pode 
fiar os recursos necessários da caridade publica c dos donativos expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os últimos mezes do anno passado, circumstancias varias fizeram com que os ditos recursos escasseassem de tal sorte Une o Lyceu se viu collocado n'uma situação muito preearia, situação que se tornou aetual-Bcnte extremamente diíücil. 
Cercear os benefleios que o Ly-ceu proporciona A infancia de-samparada nem era coisa discutí-vel, me falleeendo o animo para lançar mão d'esse recurso á vista do centenas de outras pobres crianças que diariamente vêm cupplicar um asylo. 
Por outro lado não podendo as-

sistir impassivel ao a g r a v a r - s e 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appcllo 
•o povo generoso c humanitário 
d'csta Capital e do interior do_Jfs-
tado, certo de que Deus abençoa-
ria os nosaos rogos e seriamos 
attendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospere e recompense largamente 
o s nossos queridos Bemfeitorcs 1 

Entretanto permittam os mes-
mos e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, ciponlia 

•«de i 
• M H Importância. 

A ' vi»ta doa trabalhos que v i a 
cutando no Kanctuario, 4 
I I M Imlliai-inia torre, d * 

i estatua que breve irá 
•oclmal-a, o de quanto concerne 
•o culto, nào faltou quem ubjeo-
toute e com r a t l o , que taes mag-
nificência» desdiziam da peliuHa 
do Lyceu — l»oi» bew cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos cases trabalhos nào 
•Io executados com recursos de 
•pplicaçio livre. Todas as o (fer-
ias e donativo* que visain ae 
culto do Sanctuario tem um liin, 
que 4 previamente determinado 
pelos proprios oHertantcs. sendo 
estes pessoas, de santa picdado • 
cujos nomes gto multo coiJtcuidoe 
cm todo o Estado. 

Prouvira a Deus que eüe i.y* 
ecu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade do outras almas, amantes da infan-cia desprotegida 1 Em pouco tempo o Estabelecimento com o aug-mento progressivo dc seu local, veria taplleale ou triplicado o numero dc meninos n'elle ampa-rados. Mais de uma vez. quanto as circumstancias o permittiram esta Direciona procurou desviar do Sanctuario os olhos de alguma alma generosa, volvendo-os paia o Lyceu, ondo perto de 400 me-ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e o pão do corpo. 

Si alguma communhSo existe 
entre o Lyceu o o Sanctuario 
sob o ponto dc vista economico é 
a de reverterem e s e applicarcn, 
a o sustento dos meninos c custeio 
do Lyceu as pequenas esmoles 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos c o mais pesso ti 
dedicado aos meninos todo* e de. 
H l n t e r c N s n d u m c n t c s e votaram 
á causa patriótica c humanitaria 
da intancia desamparada. 

Contamos, puis, com o concurso 
dos nossos Uemfcitores c de todas 
as pessóas que se interessam na 
educação o instrucção da orpltau-
dade desprotegida. 

P a r a conservarmos grata lcm 
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oflerlas ou donati-
vos, o favor de açoropanlial-os com 
a indicação do proprio nome, s o -
brenome c moradia ao : M r c c t o r 
d o L y c c n d o S a i f r n d o C o r a -
ç ã o — B. P a u l o . 

F. Miguel FoglW* 
JHrUtr. 

'ít ~ <-;>=> 

UNIGA 
Q u e v e n d e s o r t e s ! 

I « r S f , 

Ní.irt \ i 
T J 

'V 

mimm 

Cuia tr-â9i sempre! 
AM 'ia sempre! 

Ç H Í Í t C - i f t K l s > m « B t ? A 0 t 
v lm. •- Ú« L li t ' hhh i i. JS 

f m cr*-,,<p>ta-p>-:ar<» « s j * * 

tóíkártb 

V 

Í 
VENDA O I 0R033C. 

PAR!?, 7, Boulcvard Düíidin, '/, PAIIIf 
PHARMACIA DUREL 

tlBPIVítT<">» KM TODAS A"! Pr.INCIPAES ritABKACtAS 

r * " — — AtíeíãTi, T n V ò S E Í Í Í C o R V F ^ c e f c r . f f c T ? " * ' — * ' " " l KXCE3SO <10 fRftBALHOi HWEUnAÇThCNIA.FCeHEdosPAIJCS.OUEWTCMj 
; AFJ-iICÇÕES ^o OOnAtJAO, fo ctu.vion com r?pldc« r-olnw - , - . - , 't 

« B W X D S ? , ^ ^ S ^ S l ^ K W ^ ^ n f ™ ® ' ' 

v a s r i T i c x v r s "j* 
^lOKSTIVt--. I9TI ' u ' • • 

S S ã '•M ú m t i m u a a s i ü 
ff̂ SÜ-ZXMi.-MMaiRjr-̂ T-VAseK4H 

E o i i i p r n f r a B r a M t l e a P o r t u g i r o z a 
Í.I;CIÍ:Í!;: SiniOcs c Clirísliano dc Souza 

K O I E - í ? w í i 5 í a . f c : r a , 2 5 d e o u S t - b r c - K G . ^ 

Graiiue novidade para esta capiíal 
FESTIVAL ASÍTSnTICO HO A l T O I l MATTOS 

J',e| icfentnçáo da crplc ndida peça u m aclo.', ori; inal do.' fe • 
tojndO; e : e i i p t o r e 8 Aml ioito Janvier c .Miirc. l Uallot : 

jr i j " « * • í : 
L í 

F<p i crio d" t l e i i ' in «Vn-iJetll le , de Par i s 
P e r s o N t Paulo de puvisae, Christiano da Sonzi . Conilr i!c Pju^nc, Matios ; l.itooitiau. Cuni|Os; Dormo-illerp, Cai lua do 

fi;ÍTi iia, ,!t,s'ico, í inl.iins ; Cr ;.do, l.ncinda Pin.Oes; Vmc. Ban-iloln, 1 neil a SiniRor; T l e h i a , H«nri'|i:e; Kanny I . o n ^ l o i a , Lúcia Peres. Thero a. Ci rmen. 
/ neeíiO rass.i-se em Paris—Aetnalidade. 

• is -rw-scKNr. HA Ae-rftrz i.m iMnA siMòr-» 
I V ! « » : c ' i > r ( M l . t l l Y , e m < | o n t i l c / n i»« b e n e t l e l n i l i i , 

t r r i u r . flllixl.» al«|iinv m 01111I<1<1<1M «• •» » e u v t i n l u 
i - n j . r r l < r i o . 

Vma banda de m i lea, <edidi prl • dlrnlsi imo 1 omnian.lnnto da 
p r l / a d a Po'ielal, abrl banlará o«te ei-poctacnlo 

O ro í to dos bilhete» acha- te à »end», |>or e»p<«Kl favor, »<• 
C « f * Ouar.my, da» 10 hora» da manhft a* d* tarda, a, depoi- d w 

M M n , •• bilheteria i!o Ikeatro. 
Papal* do eapeetarala kaveri bonda alactrleM • da t i a -

P O R 3 9 0 0 0 
ExtracçSo Extracç&o 

H O J E 

Culi a-fèira 2£ do corrente 
O * p e n l - í i í o c . t u i n t e r i o r d e v e m a < a i * d i -

r r Q i r f o s á T S r a t r u T r ^ i » , a i o a t j u i m P i n h a i -
t>c c Pr^do, oc£ b 

f ÜT 1 0 
E i : o P a u l o 

f . c e - í l i z v r . - a t , rslcs no " , 'aríop d a Eb» 
\ss : . .C' © f i í v r i » ! f . - t i E i c k a a . a , c s u g o i a m i a a l o . 

/ « ^ I S s » — t . i n J í <<•• u o i e i . . l i r u | » . o - . i u i u , <• v l r a o ç t l u 
<!:< HO. ' 1 <|rni:<l. lol< i tii «!<• S . f i . i t ! » , ( i r o i n i u i n a i o i ' 

^ D i o Ã n m 
O Ê i T . K d © r o m e c l i o i u g i e i 

í j C í x j e ç ^ i i i i r p ^ L X x Z ^ x v J s s r a 
1111 1 j 11 • t r f l t t n:cn • tc ioi o s e a M s d u 

R e l i i l i d c j í l o n e r v o s a , í m p o t s n o i a 
B p e n i í a t c r r l i é a , p e r d a s s o u i i n a e s n o -
e t e r n a s c u d i u r n o . ; ; , i n c i t a ç ã o d o a t e s t i s 
c c l o s , p r c f c i r a ç ú ü s i e i - v o s a , m o l é s t i a s d o -
r i n s e d a b e x i g a , c s i i J s s õ e s v o l u n t a r i a s 
e d c è o r j a : u s g - s u i t a o a 

t f c i t e E j - c c i f i c c íai: : c a r a p^ait iv ; i a ra t o l o i <n a t u i , 
in 1)1 aev^ qufcide ?e»uoa, lú força o viUlidsda n«l 

U f Ri i J tFCBi ia ts , re r i fcoru u>duu e y i t a m a u o r v a j o , c l l M í 
1 d r c i i h i ç 6 o «Io e w i f u u pfti-tt j i j n a t t e j g e n i t a a » , é 0 uui«® 
u r t t i io ç u e r e » a b w l e c c » u t á U a «a a,» í o i ç a á * i » í M M 
n e r u o s i E E ; d c b ô l i t a i f a s « t i n i i n k i ^ e s . 

íj deEcEpeio, c receio, i> granel a ejLcituçJo, a iaia:noÍA 
« t frur.üa iiei:aBÍinu gtral tí.esa'jp:nectaí g r a d u u l u u u M , 
kft\k dt uto deste «ci>eciíivO| lesalUüiíu o «ucago, * 
i U . ^ i t» l u r ç a . 

L i t t i u e t t i u i a N e i t t y a c u u i o l e m n ü o u-sai® c o m j n a 
1 1 1 : i t i |,w l u i t L a r e i du pti&oea, 3 i c ü a - a a á v e B ( U i l M 
l i . i i i . n u t i W i i . B C i w i » U i ü g m k o a o t a a u d » 

i i s e e ç ã ® ! H A R V E Y & C . 
KAÊíí?, 

Koia- Voiu—L U. A, 

mm 

$ u 

A z e i t e d e S a n t a r é m 

ĜRNEIBO & G. 
R u a <ia B t a - V i s t a , 18 
• b t a i i rtHbir 4» M a g t l 

P e i x e portuguez 

S u ü M ( M * fawvii ttarítian * f a p t w é t M i r s u ü e 

s 

o VAFOH 

A s a b o r o s a o a v a l l a 
A f i u i s s i u i a p e n e a d a y o r t u -

O m o g n l f i o o a s o l t e d e I s u . 

O p r e u i o s o a c e i t e d e O a m y l -

n h o d o D o u r o 

F r e s q u l n h o p a r a a é p o c a 

Bella occasião para bios pstiscos 

O " S O V O M E D I C O " 
Eis es prodlBlssss ramadióo eapeeifieos da 

•Nove Medira i da Sauaa Soarei, a 
se prlnclpaee moléstia» que ourami 

Frl l l l lr» , r . J , e r ra febre.-, c roefrlolos; o. febre» do m a i o t r u t i r , i fetireH verminosar. Firrerlii», n. 1, <ora irritaç o norvoias; a. 2. deaaialM, byptotnlriic 
d . >', Icocura.clioróa. 

CiiMernlna, n. 1, eara etcarlaíiaa, taratapo; n. J, aryiips'»», m z r » ; 
D. K.uacoiios, eappuraçõoe. 

Ctf|iirina, o. 1, cura fcronchite, pneumonia; n. 2, aathia», 0 3 | i ) ' t i i t 
D. :,<lcfluxo, irpiiuçOes 

EelcnatlilBa, n. 1,cura dyapepeia, »ala, í í r a i ; n. 2, doaarraajali >iteH 
n a g o , n. 8 , voaitof, cho'.oriua. lultblIniiiH, o. 1, cura dlurrli' Ah e colleis; a. 2, diarrhl» portia»», 1.1 
r i k l o <0 ventre, l ernia*. 

Itliiuilio, u. 1, turu urina-, dolorosas-, u. J, ur.naa mii, ini ;uUaji i i 

l p lado do l( o da 1'r.ita im t. n o , no dia 10, rahiiâ dopoia <la iliili |»"»«a»«'l deli ora, pmu 
M a r s e l h a ) S a n a v a a N a p a l a s 

O > AI'Oi< 

LES ALPES 
K | cuido do Itio da IYita em Sauto*, n> dia calnrá, d< pai< da iiidi piifa cl dnu i j, |ura 

M a r a e l h a , S a a a v a a Napalea 
F.ftw- vapor»» aciaitum im-aagcdro |araBatto lona, com tiau»* huido um Manollia. liiro das piif-f.ipeut do .'!« t s f i c , l">0 francos. IVtu \apurvM, do conMiueçíiu niodornn.illuniluado- a l u a i l o -

e i r l c t , ti ni maitn llcas a r c o r aionav e» para paaeinoiro.-do todaw at 
< ' l u i c t . 

A Coaipatibia forneoa c o a J icçio gratuita para jjrli ui | i <t-
(ti lb^ do clAiica cum tufc li> i g i u l'ai« |4iaeaK«Ud o mau lutormavOo-'. cjtu ol a{jat<M: Km H. 1'a.iHi Orey, Anliinev ,v t . , rua do Conimercio, 15. 

I n i í aato.^, O r e j . AulunesAr r . , rua 15 do Novonibro, «5, 
No l i i do .1,'ineiio, t i r e . , Anliiiies , <'., rua (ienera! i anip.ra 1u 

,;MU i a. 2, IMcoirMfc aUtrtM, t r. li. t;, uriua. cntarrliotas. 
lUilili .u, li. 1, cura IC; rao etcan 

ict>ar abondanta». llMidimi, n. 1, cura dóro» f«rcom5«t»»i a. * aavraljlH ooUiiu. t.l, Èno. ilicuiuuúuaí. , , ,, IfcCaaiiuiiiu, u. l.tuiu iaflammaçSo doolhoaa oavidoi; n. íai* j:ua» 
, t. ligtdai- oiu j era1. ; u 3, iu'.iaaiiaaí6i« <io iaan o»caj ;»f . 

l iHJiii l i iu, ii. 1. cura ulcwaçOus. typlálai u % urapjíos ubroaiuAii «•% 
t;ctiteLktalooas. , , , , , . „ . luULilau. a. I , cuia naqnozu, hydropüiai a .2 , oscropUilaa, laatutua* 
D. t , iuo.cttiaadi.iilau»uttn. 
C t i . tu ; in o KOVÜiUSDICO, doBoauioiros, qae ia eatfla, ;r >:il i li\ie de p ite, aqueui o patiiraj auctuc J. Alvarai du üjiu* iL lkictb- t.íu Oruudo dj bui). ÜJ taaj rvuwdl<4 «̂ «oiíloM» uai<4 atuibiuloc |i«iaul« * Uiiucloil.» Uuia. d« kMiivi ii •'.<* 

, i.twu capita', cai ema u j 

ULre. Iiruãa & fíalia a Eaiuil & C. 

líiulume Atina ('<inti:li!i, «uecea-
FOra de li m . Ani;i.r Goi i a i r i . for 
niaila m primeira elafiic o a; pro-
sada ii cn.imente lio osamu de tuf-
II -loiM-ia pela 1'aeuMad'' do ltio dc 
Jane ro, recai e clianindoi a i]iia!-
i;uer lioia <• parUirientet om pon 
a;io. Conauitaa ás soiiundas, <,uin 
tas c saliliid jíí, das 12 aa - horas 
da tarde, á adoira do ' 'crto i ò j -
ral, n. 7. ;iu i: 

h\\m MAinmios 

i i f r r : " " m m tTALEAHA • Itli.iuiiC 
SOCirTÁ ItIUMTM 

Flaiia & Sabattlaa 

!;< o e lapido pai|iiclo 

c e r i i r a c c s c e c c s © f o d l s a , , . . , . , T 
r r P I P P a S.]J>rnado j.ela illuilnuU Tnsp-ctora 

C E C I 8 S S b e F E b K a S ltio de.Janeiro 
C Ciifí B i i i í .o (cm n tua ívrataçilo Urinada na opiniUo do grande nnnieio rio po oa • i|iia deli i t^m 

Iciti t i o e n t i a i r . tislé l :c !n"o mlvonn vldn e realllnlit n saúde, o melhor <1ok hein <|ti-< -o i»:>Io deieja 
L' por iitu i|i.ceoin-lnmcniciito recel en^s- nttoBtn<loB e oorton <lo ofi .adoclmuiUu, oapoiHauoo.i, 

t"( nii l l iare: . de ] etrous res ideiiles, tanto nn.s cnpitncs dos listados do Pará, Annzuii 11 o *'.u'.ia a como ni i 
i.tcik-r Co udc . o, lútutlcx. iraaifm>llia<o a tua eratiililo jselos oxcolleiitca rcs-ullailo. o b . . . i u com o •Jafil 
!.'iltf:«. 

O C'nlé Ecl i f .o i , icm contoatnçüo, o R-ando s a l v a d o r d a h u m a n i d a d e 33Tí0d3ra , pois ' n a 
ii' í cnccdo dno pa-rno da morto mais do U M H l U l A o do prooioiías vidua ! ! ! 

C l a i e llelrão cura admlrovelinento : tezftoa ou maleita?, louros líravo- a';uda< ou clirouieaa, (<i'»roi 
i.:crn.itUntcf, paliatrcs c hlllofas, tjphoii, fehro cerebral, ondcmicai o c-iitasfioua , t'"hi'e dop U do pirta lc. ele. 

O Cofó BcltEo tem feito verdadeiros milagres nos on fartos e oiiíçoiyilanioiilo do lia-ad j o l iaçi . aejm-
listliado dc inllniniiiaçfio, i.iisí hidrop.-iaa quo provem das feliroj paHis trcs, dos r.in o do iljatlo, da inbr lãa 
1 leta e lUintfeün, nevrultiiaH o enxuquocns, rhuiiniati&mo â uiio o ebronico etc., cie. 

ü Ca/c lleinlo ú o unieo renicdi quo evita ns febres, tomado coiiw pro-ervativ, n i d o í a da aau oi I 
i.ciii l.a de c h á Ue rjanliã o íi uoitu. li' indítpcn. a\cl á e peseous quo rudidlivai o a pa. a. oni p j r i « ja/aj o a i 

t i i ih i i» o outiar, existem cndemicamontc, 

A' vemlii nas priüti|iaes jiliarniaeias c drogarias deste listado 
E í e j i o s t i a i H í j a I S a O S S í E L & O . 
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J o s é d o C a r v a l h o 
C A I X A 1 X 1 CUKkEIO, N . .12.1 

Tam ai Ho doido o p wo tn tno r a m n m ais I 1 2 Hlot rada 
pau. Tamhom vendo- • "-u *r»n loi o p « nanai p*r*'dn«, «ni t>da< 
mu caaan da primoira ardom o princ,pil*» <i o na importa-lo <:a*a <la 
molhado* do» «r». 

M a r t i a a B e r p e a k O . 
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U I A1011 

C O R D O U A N 
etperad') da F.ir.cpa, om Manto -, no dia 27 do corroi.to, : alii-á dei o s 

da indifi|onsa\ol demora para 

Montev idéo a B u e n o s -Air e j 
Preço rias pa*-*|reiiB do :i» e'a pe, H5 francos ouro. 
Para cargas, (a-eagoiroi e mala inforniaçóe.-, tiata-so dlroeta-

nicn'e c o m 

•BET, ANTUNES A ü. 
M a n i a s — K u u 1 5 <l» \ o v « m l » r o , I I ! » — 1 n n i l a r 

ICm H . l ' a u l u — I t i i a d o C o m i n e r c i s , 1 S 
R — M o t o attondar* mala a nenhuma reclamação por falta* 

oao nfco forem oomninnlead** por eaaripto á a««aela, a té J é ia* d o 
po* da anirada doa aonoru* aa alfanl<*a. 

Ne eaao n a qae K reiaaiM u j i n d * * r a m ( a d o * e n n termo dn 
avaria, é Maoaaarla a praeeaça 4a aironete ao aeio te abadara, para 
y o t e r « w U a a i oa |r%ala«a a fakaa « a a be«vw. 

Liverpool, Brasil and Rirer Plats SteamgrT 
U N H A L A M P O R T dl H O Ú T 

t t i v i ç c d a paefageiros para Mora-York: 
JHJJ '1 o.\ . I ile dozoiubra 

O PAIJÜETB 

E L I U S 
(Illumitiado a ;uz oleet-ica) 

Buliiiá no dia 1" do novembro, para 

N E W - T O B X 
Rcccbc paesa, ' t i ios do l " o aa elavse.-. para o p i r t í aci iui a p i c a 

Barbados 
F.ste paque (e proporciona aos passageiros tad» o c jnforto iii-miij. 

rio i tem a burdo medico o crlai lo; viagotu mala rap i la qaa v i a 
i c n a o tem os iiuouveuion!os la b a ' i o a ; ã o . 

FÍEÇQ da passagnin em 3' te dl Ria da lamiri parj Hi/j 
York. S4500 (dollars, moeda amrícaii) 

Pera passagens o rua a informares, traía-ia u» Ri®, o tu oi aponto» 
N O R T O N M E G f A W A C. LíL 

I iua lc de Março, õi, o om Bautqs, com 
Fe S. Daiii|)sliire & C. Lil., Haa 15 d: Hinéi i. 81 

Haraburg Siidam3rikaniscli8 DaoiDSsMTfiíipSs Gi-
s e M a f t 

CtivtfO lemanal entra Santos a Hamburgo, c u n a t u U i pita Liíl 
dvJaiiaiift llabia o i j i s b J a 

6AII1DAS PARA A EUROPA 
O ],aqititc alkmilo 

Cajiilão A. lanclct 
s :i li irá no dia li 5 do correuto para 

ftii:?, Lisbâa e Hamburgo 
Preço das paseagon* do o! ais a pu'» fiishVi, I ' i 5 í l l \ 
Todos t * paquotos da Companhia sx> d o a i i n t c a o j i a n i o i i m i , t« 

Ipniiui.üos o iuz olootr oa, possuindo oíaoit^dis \ Mim a i l i i } i.n m;» 
junta s tiros de p> e 3* cliusa, A c.mpaiihia \omiu paisaryni dirootamentj par» Pari.', vil Cbcrburgu, acntlu os proços.em 1" eiasso, Ibs. 'Jú.lõ.a 

3E2. J o U n s t o n & z C o m p . 
H U A D O COSIMEKCIO, 1 . 1 — S 7 o J'„ t„ 

- . r 

M A L A R F A L I N G L E Z . i 
VUlir/.S l'A IrA A I fROIVV TITA:iH i!o r,io dl do oit ihri do l!Mfl DANUüU, do líio 14 ,.o uo\a>ulK'0 do 11»)') 

JIAOUALKNA, do 8 i n ! 0 » -.7 » » j 

O UACIMFICO a BAPtDS P . l ) 3 2 r J i n f . t l 

Faperudo da Kuropa no dia : :ndo conei.'.", ualiini, piovavoliU'.nt> 
no dia -J de oo\oiu.ro, ile :-'auto:-, paia 

LISBOA a 
SaatfrauMt** 

r a f t a r e n d ! r c t ' v para llambur^T, H e i a ' ata^r^it, l U í U f " 
a outra* c.Oade- •• n ' ia«nt-*n n^)ur*: ! ie . ; r * i a o » « » d o a » * •»• 

u a ) * t e eai l i i l*a» iraa n * i u a a turma* que a* <U Siiiii^iaaipMiv 

A | » n « t a 4m V * l a Í U n l [ m j l e < a e i a f4 r » « l ® i 

K u ét 8. Brito, 41—Caixa dl tirnii I 
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